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Presidente do fã-clube 
mundial da cantora britânica 
encontrada morta no fi nal de 
semana, o potiguar Alexandre 
Ferreira acha que a artista se 
suicidou ou foi envenenada.

Com empate em Minas 
alvinegro conquistou a quarta 
posição. Alvirrubro estreou 
com vitória em Fortaleza. 

Enquanto secretaria e sindicato 
nao decidem a melhor forma de 
repor as aulas, estudantes reagem: 
não querem aulas aos sábados.
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JUÍZ CONSIDERA LEGAL 
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/ PROCESSO /

/ PETROBRAS /

/ COMBUSTÍVEIS /

O JUIZ CÍCERO Martins de Mace-
do Filho, da 4ª Vara da Fazenda 
Pública, considerou regulares 
as promoções de cinco ofi ciais 
da Polícia Militar, incluindo o 
atual comandante da institui-
ção, Francisco Araújo e o seu 
antecessor, Marcondes Pinhei-
ro. O Ministério Público (MP) 
entrou, na semana passada 
com uma ação pedindo a anu-
lação das promoções ao acusar 
que elas serviam apenas para 
favorecer pessoas indicadas 
por Pinheiro. O MP irá recorrer 
da decisão do magistrado. 

Para o MP, existem irregula-
ridades nas promoções dos ofi -
ciais  nos anos de 2005, 2006 e 
2008. A ação é baseada em in-
formações de dois inquéritos 
civis com  o objetivo de pedir a 
condenação de Marcondes Pi-
nheiro por improbidade admi-
nistrativa  e a anulação das pro-
moções dos ofi ciais. 

Segundo a denúncia, te-
ria sido feito manobras para a 

abertura de vagas para promo-
ção, além manipulação de do-
cumentos que instituem a as-
censão entre os militares. 

Porém, para o juiz Cícero 
Martins, é da competência ex-
clusiva do Tribunal de Justiça 
processar e julgar ação – seja 
de natureza penal, seja de na-
tureza civil – que implique na 
perda do posto e patente de 
ofi cial da Polícia Militar. “As-
sim, a perda da patente de Co-
ronel por parte dos demanda-
dos – Estado do Rio Grande do 
Norte, Francisco Canindé de 
Araújo Silva, Francisco Canin-
dé de Freitas, Francisco Belar-
mino Dantas Júnior, Francisco 
Reinaldo de Lima e André Luiz 
Vieira de Azevedo – não pode-
rá ser decretada, mesmo me-
diante ação civil pública pelo 
Juízo de primeiro grau”, expres-
sa a sentença. 

O Ministério Público emitiu 
uma nota afi rmando que irá re-
correr da decisão.

A PETROBRAS ESTUDA vender 
participações em campos de 
extração de óleo e gás, em sub-
sidiárias e unidades de produ-
ção a fi m de obter recursos 
para fi nanciar seu novo plano 
de investimentos -de US$ 224 
bilhões de 2011 a 2015. 

Segundo José Sérgio Ga-
brielli, presidente da estatal, a 
maior parte dos recursos será 
levantada com a venda de ati-
vos no exterior. Ao todo, a Pe-
trobras pretende se desfazer 
de negócios avaliados em US$ 
13,6 bilhões.

Os estudos, diz, já começa-
ram internamente e a compa-
nhia começa também a pro-
curar bancos para assessorá-
la a encontrar potenciais inte-
ressados em seus ativos. 

O diretor-fi nanceiro da es-
tatal, Almir Barbassa, disse 
que “a maior parte desse pro-
cesso [de venda] estará fi nali-
zada nos próximos dois anos”. 

Para o executivo, a área 
que deve concentrar a maior 
fatia dos recursos é a de ex-
ploração e produção com a 
venda de participação em 
campos de petróleo e gás. 

Além da venda de ativos, 
a estatal, diz, também centra-
liza esforços para atingir a re-
dução de US$ 13,6 bilhões na 
área fi nanceira, com iniciati-
vas como o promoção de fi -
nanciamento a fornecedo-
res pelo mercado -antes, a 
companhia antecipava re-
cursos com caixa própria da 
companhia. 

FOLHAPRESS

EMBORA TENHA REDUZIDO para 
18% o piso para mistura de ál-
cool anidro à gasolina, o gover-
no resiste à ideia de impor ago-
ra o patamar sob argumento 
de que esse percentual de par-
ticipação ainda não foi testado 
no mercado.

Outro efeito colateral tam-
bém infl ui sobre a decisão: o te-
mor de pressionar a Petrobras, 
atualmente no limite de sua ca-
pacidade de refi no. 

A decisão sobre o nível da 
mistura pode ser batida ama-
nhã, em reunião dos ministros 
que integram o Conselho In-
terministerial do Açúcar e do 
Álcool. Não está descartado 
manter o atual percentual por 
mais um tempo para obser-

var melhor como o mercado se 
movimenta durante este perío-
do de safra.

O Ministério da Agricul-
tura gostaria de uma redução 
imediata, e cobra linhas de fi -
nanciamento para estocagem 
e ampliação da área planta-
da, alternativas sob análise da 
Fazenda. 

Segundo a reportagem 
apurou, o Executivo já esteve 
mais convicto sobre diminuir 
a mistura a 18%. Alguns nego-
ciadores da medida dão esse 
cenário como o “menos prová-
vel”. Hoje, a defesa maior é por 
um ajuste menos ousado: pas-
sar dos atuais 25% para 20%. 

A cada 1% de álcool anidro 
que se corta da mistura, 20 mi-
lhões de litros devem ser subs-
tituídos por gasolina. 

OBAMA ADVERTE PARA
PERIGO DE CALOTE
/ EUA /  PRESIDENTE AMERICANO OCUPOU CADEIA DE TV PARA DIZER QUE NEGATIVA DO 
CONGRESSO EM ELEVAR TETO DE INDIVIDAMENTO PODE LEVAR A PREJUÍZOS GRAVES

O PRESIDENTE DOS EUA, Bara-
ck Obama, pediu, em discur-
so transmitido pela televisão, 
apoio ao plano democrata para 
aumentar o teto da dívida ame-
ricana.Obama disse que ambos 
partidos, democrata e republica-
no, têm culpa e ambos têm uma 
responsabilidade de resolver a 
situação.

Obama, advertiu aos norte-
americanos, que o fracasso do 
Congresso em tomar medidas 
para aumentar o teto da dívida 
poderá prejudicar gravemente o 
país.

“O presidente Obama, assim 
como presidentes republicanos e 
democratas anteriores a ele, dei-
xou claro que o fracasso para um 
acordo e a elevação do teto da dí-
vida poderá, nas palavras do ex-
presidente [Ronald] Reagan, pro-
vocar ‘estragos incalculáveis.’

Democratas e republicanos 
estão em um impasse sobre um 
acordo para aumentar o limite 
do país da dívida. Sem um acordo 
até dia 2 de agosto, o governo dos 
EUA corre o risco de fi car inadim-
plente em algumas das suas obri-
gações relacionadas à dívida.

O secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, Timothy Geith-
ner, afi rmou que o governo co-
mandado pelo presidente Bara-
ck Obama e a oposição republi-

cana precisam alcançar um acor-
do hoje para pôr fi m ao impasse 
sobre o limite da dívida pública 
do país e, assim, evitar o risco de 
calote.

No próximo dia 2 de agosto, 
os Estados Unidos devem ultra-
passar o chamado teto de sua dí-
vida, que é de US$ 14,3 trilhões 
(cerca de R$ 22,2 trilhões).

Negociações entre o presi-
dente Barack Obama e o líder do 
Congresso, o republicano John 
Boehner, não conseguiram rom-
per o impasse a respeito do tema.

“Eles precisam de um projeto 
que, com total certeza, seja apro-
vado nas duas casas do Congres-
so. É aceitável para o presidente 
e que deve acontecer hoje. Exis-

te muita política envolvida, mas 
tem de ser feito --não há escolha, 
não há alternativas, o fracasso 
não é uma opção”, afi rmou.

Analistas afi rmam que o ca-
lote da dívida americana poderia 
provocar um salto da taxa de ju-
ros nos Estados Unidos e poten-
cialmente ameaçar a recupera-
ção econômica mundial

 ▶  Obama precisa convencer Congresso até o dia 2 de agosto

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O SUSPEITO DOS dois ataques em 
Oslo, Anders Behring Breivik, 32, 
citou o Brasil em seu documen-
to intitulado “A European Dela-
ration of Independence - 2083” 
(Uma declaração de Independên-
cia Europeia - 2083) publicado na 
internet.

Segundo ele, por causa da “re-
volução marxista brasileira”, o 
Brasil teria se tornado uma mis-
tura de raças o que se mostrou 
uma “catástrofe” para o país que 
é “de segundo mundo” com um 
baixo nível de coesão social. Os 
resultados seriam os altos níveis 
de corrupção, baixa produtivida-

de e confl itos entre as diferentes 
culturas.

Breivik ainda classifi cou o Bra-
sil como um país “disfuncional”.

Ele ainda discorre sobre o aci-
dente com o Césio-137 em Goiâ-
nia, sobre o golpe militar de 1964, 
que contou com a intervenção 
americana e sobre a proclamação 
da República em 1889.

O documento assinado por 
Breivik -- com 1.518 páginas -- 
inclui ainda um manual sobre 
como montar bombas e um dis-
curso contra o Islã e o marxismo, 
várias referências históricas, de-
talhes da personalidade de Brei-
vik e um diário dos três meses 
que precederam o ataque.

A polícia da Noruega acredita 
que Anders Behring Breivik, 32, 
provavelmente agiu sozinho nos 
ataques que mataram 76 pessoas 
na semana passada, no pior mas-
sacre no país nórdico desde a 2ª 
Guerra Mundial.

Breivik, um fundamentalista 
cristão, mencionou a existência 
de outras células que teriam co-
laborado com ele. Mas uma fonte 
próxima à investigação disse que 
“o acusado tem uma credibilida-
de bastante baixa no que tange a 
tal alegação, mas nenhum de nós 
tampouco ousaria rejeitar isso 
completamente”.

Os investigadores duvidam 
também da declaração de Brei-
vik de que ele seria parte de uma 

rede ultradireitista de “cruzados” 
anti-islâmicos -- a polícia consi-
dera que provavelmente isso se 
trate da fantasias de um psicopa-
ta, que escreveu esses exageros 
para confundir as investigações.

Hoje o ministro da Justi-
ça, Knut Storberget, vai se reu-
nir com chefes de polícia que es-
tão sendo criticados por levarem 
mais de uma hora para conter a 
chacina promovida por Breivik 

numa ilha, depois da explosão 
provocada também por ele no 
centro de Oslo.

A bomba deixou oito mor-
tos, e o massacre na ilha fez 
68 vítimas fatais, a maioria 
adolescentes.

A conclusão de que Breivik 
agiu sozinho com a intenção de 
proteger a Europa do “marxis-
mo cultural” e da “invasão mu-
çulmana” causou alívio entre os 
noruegueses.

Mais de 100 mil deles parti-
ciparam de uma manifestação 
na noite de ontem em Oslo, mui-
tos com rosas brancas e verme-
lhas. Dezenas de milhares se reu-
niram também em cidades como 
Tromsoe e Bergen.

Para norueguês, miscigenação no 
Brasil é “catástrofe”

/ TERRORISMO /

 ▶  Milhares de pessoas usaram fl ores para homenagear vítimas

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶  Polícia crê que Anders seja um psicopata que cria fantasias

POLÍCIA ACREDITA QUE 
SUSPEITO AGIU SOZINHO
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Além dos oito contratos ainda 
em vigor com a Pedreira Potiguar 
Ltda. para obras no aeroporto in-
ternacional de São Gonçalo do 
Amarante e duplicação da BR-101, 
o 1° Batalhão de Engenharia de 
Construção do Exército também 
mantém seis contratos com a em-
presa Potiguar Construtora Ltda. 
Desses, quatro se encerram no fi -
nal deste ano e outros dois vigo-
ram até 2012. Juntos, os seis con-
tratos somam R$ 6,7 milhões.

Embora tenham nomes dis-
tintos, as duas empresas apresen-

tam algumas semelhanças entre 
si: ambas pertencem ao mesmo 
proprietário, o empresário José 
Luís Arantes Horto, e de acordo 
com o Cadastro Nacional de Pes-
soa Jurídica (CNPJ), funcionam 
no mesmo local. O endereço apa-
rece como Granja Ferreiro Torto, 
s/n, BR-304 – Km 300, Macaíba. 
Em 2011, a Potiguar já recebeu da 
União R$ 439,8 mil. A empresa foi 
aberta em 17 de fevereiro de 2009. 
E conforme adiantou o portal no-
minuto.com, sábado passado, em 
menos de três meses de existên-

cia conquistou um pregão no va-
lor de R$ 14 milhões que tratava de 
“aquisição de brita comercial para 
emprego nas obras de adequação 
de capacidade e restauração da BR 
101/NE”.  O extrato do pregão não 
traz o tempo de vigência do con-
trato. O valor pago também não 
consta no portal da Transparência 
do Governo Federal. 

A coordenadora do núcleo de 
ações de prevenção à Corrupção 
da Controladoria Geral da União 
(CGU), Elaine Faustino, afi rmou 
ao NOVO JORNAL que os valores 

pagos pela União só aparecem no 
portão da Transparência quando 
o serviço é concluído. Ela pediu, 
inclusive, para que a população 
fi scalize se as obras estão de fato 
acontecendo. “A empresa tem que 
terminar o serviço inteiro para re-
ceber. Às vezes eles dividem em 
etapas e só recebem o pagamento 
após a medição da obra. Se recebe 
antes é um problema, daí a inves-
tigação do Ministério Público. E 
se houve o pagamento e não tem 
obra, a população é um ótimo au-
xiliar fi scal da CGU”, disse.  

A EMPRESA PEDREIRA Potiguar 
Ltda., investigada por supos-
tas irregularidades em con-
tratos fi rmados com o Exérci-
to, ainda tem a receber do go-
verno federal R$ 17,7 milhões 
pelos serviços previstos em 
mais oito contratos. O último 
tem previsão de encerramen-
to somente em junho de 2012. 
O valor ainda pode subir caso 
haja aditivo em algum desses 
contratos, todos assinados por 
meio de licitação pública ven-
cida pela empresa nos últimos 
dois anos. 

Os acordos estão relacio-
nados basicamente à entre-
ga e extração de material para 
as obras do aeroporto inter-
nacional de São Gonçalo do 
Amarante e de duplicação da 
BR-101. Por contrato, a pe-
dreira ainda deve ao Exérci-
to areia; insumos asfálticos; 
massa asfáltica; areia lavada, 
areia extraída lavada e penei-
rada; concreto betuminoso 
usado a quente, além do alu-
guel, durante um ano, de uma 
motoniveladora com opera-
dor. O contrato mais caro é re-
ferente ao concreto betumi-
noso. Para fornecer o mate-
rial de junho de 2011 a junho 
de 2012 a União vai pagar R$ 
13,3 milhões. 

A Pedreira Potiguar vem 
sendo investigada desde o ano 
passado pelo Ministério Públi-
co e o Tribunal de Contas da 
União. Semana passada, a Po-
lícia Federal abriu quatro in-
quéritos baseado num pedi-
do do MPF. Juntos, os contra-
tos investigados somam R$ 
19,5 milhões. Em novembro 
de 2010, uma denúncia anôni-
ma encaminhada ao MPF e ao 
TCU revelava ilegalidades em 
quatro contratos assinados, 
em 2008 e 2009, entre a Pedrei-
ra e o 1° BEC do Exército, se-
diado em Caicó. O batalhão é 
responsável pelas obras bási-
cas do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante e pelo tre-
cho entre Natal e Arêz da du-
plicação da BR-101. Numa das 
denúncias, a Pedreira é acusa-
da de receber por um serviço 
no aeroporto, mas os próprios 
militares é quem teriam rea-
lizado a obra. A empresa ain-
da está sendo investigada por 

não entregar material (asfalto) 
como previa um dos contra-
tos, além de receber pagamen-
to por um serviço que sequer 
foi iniciado.  

CONTRATOS
A Pedreira Potiguar Ltda. 

ME foi aberta em 29 de de-
zembro de 1997, tem sede em 
Macaíba, e pertence ao empre-
sário José Luís Arantes Hor-
to. De acordo com o portal da 
Transparência, a Pedreira re-
cebeu mais de R$ 110 milhões 
da União referente a contratos 
fi rmados com o Exército en-
tre 2007 e 2011. Somente no 
Rio Grande do Norte, o Gover-
no Federal repassou à empre-
sa R$ 54 milhões. Em 2011, R$ 
2,034 milhões já foram pagos. 
Os contratos investigados pelo 
MPF, TCU e PF foram assina-
dos em 2008 e 2009 e já estão 
encerrados. Os números estão 
disponíveis no portal da trans-
parência da Controladoria ge-
ral da União (CGU). Além das 
obras do 1° BEC, realizados 
no aeroporto e na duplicação 
da BR-101 sob responsabilida-
de de Caicó, a empresa tam-
bém foi contratada pelo 2° e 
3° BECs do Exército, sediados 
na Paraíba e Pernambuco, res-
pectivamente, além do De-
partamento de Engenharia e 
Construção do Exército. Há 
serviços prestados até no ae-
roporto de Guarulhos. As des-
pesas estão discriminadas em 
material de consumo; obras e 
instalações; e outros serviços 
de terceiros – pessoa jurídica. 
A cada ano, os recursos fede-
rais repassados para a Pedrei-
ra Potiguar aumentam. So-
mente no Rio Grande do Nor-
te, a verba saltou de R$ 11,5 
milhões, em 2007, para R$ 25,8 
milhões, em 2010.

Assim como ocorreu na 
semana passada, o NOVO 
JORNAL tentou contato com 
a empresa Pedreira Potiguar 
Ltda., através do escritório de 
advocacia que a defende, mas 
não obteve sucesso. A mesma 
secretária que atende ao tele-
fone informou que o advogado 
Edmar Gadelha já está saben-
do do pedido de entrevista, e 
disse que assim que ele tiver as 
informações pedidas pela re-
portagem entrará em contato, 
o que mais uma vez não ocor-
reu até o fi nal desta edição. 

As quatro denúncias 
anônimas que embasam as 
investigações do MPF: 

 ▶ Serviço: execução das obras 
básicas do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. 

 ▶ Irregularidade: o Batalhão 
contratou a empresa, mas ele 
mesmo executa parte dos serviços.

 ▶ Serviço: produção de asfalto. 
 ▶ Irregularidade: a massa 

asfáltica, que deveria ser produzida 
pela empresa, é produzida pela 
usina de asfalto do Batalhão que 
fi ca ao lado do britador da empresa 
Pedreira Potiguar;

 ▶ Serviço: drenagem urbana das 
marginais Natal-Parnamirim

 ▶ Irregularidade: a obra não foi 
iniciada, mas já foram feitos vários 
empenhos e pagamentos.

 ▶ Serviço: terraplanagem
 ▶ Irregularidade: a empresa foi 

contratada, mas não executou 
o serviço, executado pela LLINO 
ENGENHARIA, o que era proibido pelo 
contrato.

CAMINHO DAS PEDRAS

/ PEDREIRA /  EMPRESA INVESTIGADA POR SUPOSTAS IRREGULARIDADES NAS OBRAS DO AEROPORTO AUGUSTO 
SEVERO AINDA TEM A RECEBER R$ 17,7 MILHÕES EM OITO CONTRATOS COM O GOVERNO FEDERAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CONSTRUTORA DO MESMO DONO 
TAMBÉM MANTÉM CONTRATOS 

 ▶ Obras de duplicação da BR 101 no RN são investigadas pelo Ministério Público Federal

R$ 54 MILHÕES

É o valor que a Pedreira 
Potiguar recebeu para 

obras no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MENOS DE TRINTA
O rendimentos do nosso estado 

nos royalties de petróleo no mês de 
Julho não fecharam a casa dos R$ 30 
milhões. Exatos: R$ 29.82 milhões, 
dos quais o Governo do Estado fi ca 
com R$ 16.99 milhões e outros R$ 
12.82 milhões são rateados por 93 
prefeituras municipais. A novidade 
do mês foi Mossoró ter recupera-
do a liderança entre os municípios 
com um total de R$ 1.923.325,22

POUCO PEDAL
O segundo mês da promoção 

Pedal Livre da prefeitura, interdi-
tando parte da avenida Afonso 
Pena e cortando o aceso ao centro 
da cidade pelas ruas Apodi e Jun-
diaí, continua sem resposta do pú-
blico-alvo. Na manhã de sol, do úl-
timo domingo, não conseguiu jun-
tar mais de 20 ciclistas.

SINAL DE ALERTA
Avesso à mídia, o empresário 

Nevaldo Rocha comemorou seu 
aniversário em família, sem nenhu-
ma badalação.

No particular só tinha o que 
comemorar. As projeções indicam 
que o seu grupo termina o ano com 
um faturamento de R$ 6 bilhões.

Mas, não existe otimismo no 
geral. Nevaldo teme que a indús-
tria brasileira esteja perdendo 
competitividade com os asiáticos 
nesses tempos de globalização. 
Seu maior temor é que a reação só 
venha a acontecer quanto já não 
houver mais tempo para reagir. 

MEDALHA DO MÉRITO
A governadora Rosalba Ciar-

lini interrompe sua agenda, hoje, 
em Brasília e vai a Goiás, para re-
ceber do governador Marconi Pe-
rilo, a principal condecoração da-
quele Estado: a Medalha do Méri-
to Anhanguera.

SEM REPOSIÇÃO
No primeiro sábado depois da 

greve de 83 dias dos professores 
da rede estadual não se registrou 
uma só aula de reposição. Pelo an-
dar da carruagem a tal reposição 
vai ser só uma fi cção.

DIA DE FESTA
O senador José Agripino sus-

pende, por algumas horas, a inten-
sa programação ao lado dos seus 
netos norvaiorquinos, para ir a 
Currais Novos. Vai marcar presen-
ça na festa da cidade.

MAIS COM MENOS
A Reitora da Universidade Federal, 

professora Ângela Paiva Cruz, começa 
o seu mandato com uma proposta tão 
lúcida como óbvia: - a necessidade de 
integração nas ações das universida-
des públicas que atuam no Rio Gran-
de do Norte, que conta, além da UFRN 
com uma Universidade do Estado, a 
Universidade do Semi Árido e o IFRN, 
que tem uma história centenária na 
formação de mão de obra qualifi cada 
– no nível médio – e ingressou no ensino de terceiro grau, juntamente com 
um vigoroso programa de interiorização.

Como – aparentemente – são comuns os objetivos, e sobretudo  o 
público-alvo de todas elas, é inaceitável que não exista um entendimento 
prévio para defi nir territórios e estabelecer prioridades para evitar o parale-
lismo em ações voltadas para um mesmo objetivo.

A professora Ângela usou uma só palavra que defi ne, muito bem, a sua 
proposta:

- Racionalidade.
Quem se der ao trabalho de fazer uma rápida pesquisa encontrará mu-

nicípios, sem maior tradição nas áreas do ensino, pesquisa ou extensão, 
com população inferior aos 20 mil habitantes com dois e até três campi de 
universidades públicas, todas gastando recursos públicos, sem que tenha 
havido um planejamento para garantir maior efi ciência na aplicação des-
ses recursos.

Racionalidade teria sido, num primeiro momento, a divisão do territó-
rio e da população a ser coberta por cada uma dessas instituições, sem o 
perigo do excesso de oferta em determinada área e completa ausência em 
outras. Sem esquecer que tal concentração de presença de universidades 
públicas, nem sempre é determinada pelos critérios técnicos, ou existência 
de demanda, mas por infl uência política (ou capacidade de convencimento) 
em razão de eventuais conjunturas na hora de expansão do campo de ação 
das instituições de ensino.

Certamente que, por racionalidade, ninguém pode interpretar como 
uma proposta de redução da presença da universidade pública, sobretudo 
nos seus programas de interiorização, ou na oferta de cursos. Nada disso.

Ser racional é ter uma ação planejada que permita uma oferta – de cur-
sos e programas – capaz de atender todas as demandas, sem o perigo de 
desperdício de recursos públicos.

E essa ação planejada só vai se materializar com a criação de um me-
canismo que permita o intercâmbio e a integração de todas as universi-
dades públicas para, a partir dessa ação planejada, aumentar a efi ciência, 
reduzindo custos. Em suma: fazer mais com menos. Um princípio adotado 
com sucesso pelo capitalismo, mas que poderia melhorar o ensino público.

Num mundo em transformação, como o que estamos vivendo, com 
a quebra diária de paradigmas (muitos dos quais de presença arraigada 
nas instituições de ensino, de maneira geral) as organizações universitárias 
precisam acompanhar esse ritmo para suprir as necessidades que se mul-
tiplicam. O caminho da racionalidade pode signifi car também sobrevivência 
diante desses novos desafi os.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa joga, esta 
semana, em Brasília, a cartada decisiva 
para as obras de mobilidade urbana da 
Copa pela prefeitura.

 ▶ Completa exatos 70 anos, no dia 
de hoje, da posse de d. José Medeiros 
Delgado como primeiro bispo de Caicó.

 ▶ Informação de Brasília:É preciso não 
equecer. Se Luiz Antônio, Pagot; ele, 
também, anotou.

 ▶ O Ministério Público Estadual inicia, 
hoje, nova etapa do Projeto Transporte 
Urbano e População Idosa, tentando 
sensibilizar três mil motoristas e 
cobradores de ônibus.

 ▶ Hoje, no Praia Shopping, Silvia Sol 
apresenta o espetáculo “ Show Bossas e 
Sambas” às 20hs;

 ▶ O SAMU abriu inscrições para a turma 
de agosto do curso básico de primeiros 

socorros. Curso de quatro horas, na 
última terça-feira do mês.

 ▶ A Escola de Contas do TCE iniciou, 
ontem, no hotel Vila do Mar, seminário 
sobre sistema integrado de auditoria 
informatizada para gestores municipais. 

 ▶ Hoje completa 305 anos que João 
Dias era contemplado com terras na 
Chapada do Apodi. Naquele tempo, sem 
protestos.

 ▶ O aniversariante do dia é o advogado 
Diógenes da Cunha Lima Presidente da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras.

 ▶ O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do RN, abre, hoje, 
processo seletivo para professor substituto.

 ▶ Há anos que Dionisio Oteda não tinha 
tanto o que comemorar num mesmo 
domingo: - Uruguai campeão das 
Américas; Wallyson autor do gol da rodada.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO, AUTOR DO PROJETO ENCAMPADO PELA UFRN

A Metrópole Digital vai 
gerar a indústria do 
conhecimento no RN. 
É a semente do grande 
Pólo de Tecnologia para 
o estado”
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EM CASA
A extinção ofi cial da Fundação Dinarte Mariz será dia 4 de 

agosto. Na falta de outro, a assembléia geral que vai tratar do as-
sunto será realizada na residência do seu presidente, o ex-gover-
nador Lasoivier Maia, no edifício Anderson Abreu, na rua Jundiaí.

Os custos das fundações

A verdade tem mil olhos

O ocaso por que passa parte das fundações assistenciais 
mantidas por lideranças políticas, registrado domingo passa-
do, em reportagem deste NOVO JORNAL, é digno de análise.  

Talvez seja precipitado afi rmar, de pronto, as razões que 
levaram ao fechamento de algumas dessas entidades, como 
a Fundação Dinarte Mariz, de responsabilidade do deputado 
estadual Lavoisier Maia, e a Fundação Augusto Severo, do ex-
deputado Luiz Almir, ambas destacadas na reportagem. 

Seus proprietários, ou seus agentes controladores, dizem 
que foi, principalmente, a falta de convênios que tornou im-
possível a manutenção dos atendimentos, o que ocasionou a 
desativação dessas unidades.

Todos sabem que boa parte dessas instituições é nutri-
da com subvenções do poder estatal, governo e prefeituras, 
batizadas de “convênios”. E não é segredo para ninguém que 
essas entidades sustentam muitas candidaturas e muitos 
mandatos. 

Para se ter ideia, várias delas possuem ambulâncias, luxo 
de que não dispõem vários municípios potiguares. 

Curioso que elas ofereçam tal serviço e mais ainda atendi-
mentos de saúde, mantidos pelo poder público, quando pos-
tos e hospitais têm difi culdades históricas para aparelhar-se e 
socorrer a contento o cidadão.

Talvez seja precipitado, também, até cravar que elas, as 
fundações assistencialistas tocadas e mantidas por políticos, 
vivam, de fato, o ocaso. 

As eleições para vereador no próximo ano ajudarão a me-
dir melhor o quanto há de crise na atividade e o quanto há de 
choro visando o ressurgimento glorioso, no calor dos emba-
tes políticos. 

E como embates políticos são capazes de tudo, pode ser 
que até possam ressuscitar entidades mortas ou agonizantes.

O que parece claro é que cada vez mais essa relação entre 
mandato político, entidade assistencial e poder público soa 
corroída, principalmente porque não resolve o problema na 
ponta – o atendimento a troco de voto é um analgésico, até 
na metáfora. Resolve a dor no momento, mas adia a solução.

O interessante mesmo é aproveitar esse momento de “cri-
se” nas fundações e rever, de verdade, a importância delas e a 
que custos – dos contribuintes - elas são mantidas.

Há duas semanas falei nesse meu quadrado imperfeito 
que em jornalismo as pessoas são mais importantes que as 
matérias. Uma outra lição que aprendi no dia-a-dia da minha 
profi ssão tem a ver com a inelutável condição de que a notí-
cia sempre tem dois lados. Chegara-nos a informação de uma 
história incrível de uma senhora que tivera o marido assassi-
nado vinte anos atrás e ela – por conta e risco - havia desco-
berto e entregado à polícia o algoz que impingira a desgraça 
em sua família. 

Quando cheguei na casa da senhora e comecei a ouvir sua 
história, um misto de admiração e indignação tomou con-
ta de mim. O marido, que era bugueiro, e curtia algumas ho-
ras de folga tomando cervejas com amigos em um bar tive-
ra uma aparente tola discussão com um antigo conhecido e 
este, ofendido feriu-lhe mortalmente a bala e fugiu. Ouvi tam-
bém que por conta da morte prematura do marido, foi obriga-
da a trabalhar para manter a casa e sustentar os três fi lhos, so-
zinha. O caçula, na época muito pequeno, só pensava em vin-
gança, tomado pelo sentimento de revolta. Ela demonstrava 
que nunca havia se recuperado do trauma. 

Vinte anos depois do ocorrido ela passa em frente ao mes-
mo bar e vê o assassino. Incrédula com o que os olhos e a alma 
sofrida lhe avisavam, passou mais uma vez para ter certeza. 
Naquela noite não dormiu. Na manhã seguinte resolveu ir à 
delegacia mas, ninguém acreditou no que ela dizia. Quando 
voltava para casa, viu o algoz pegando um ônibus. Desespera-
da pediu ajuda a policiais que passavam por perto e eles inter-
pelaram o veículo, pediram os documentos dele, talvez para 
lhe dar uma espécie de consolo, e já iam dispensa-lo quando 
ela mesma percebeu que os nomes dos documentos que ele 
apresentou eram diferentes, levantando ao menos uma sus-
peita. Na delegacia ele se rendeu à insistência da mulher e 
confessou o crime.

Saí da casa dela, com “dois quentes e um fervendo”. Preci-
sava olhar nos olhos daquele assassino. Chegando à delega-
cia ele aceitou me receber já que era a única visita que rece-
bia em dias: um senhor de meia idade; parte esquerda do cor-
po paralisada por um “derrame” o deixara manco e com di-
fi culdades na fala. Contou-me que durante esses vinte anos 
vagou pelos estados brasileiros, enquanto os fi lhos cresciam 
longe dos olhos. Encontrou outras mulheres, mas não acon-
chego. E a doença o condenara há muito a uma  clausura par-
ticular de dor e privações. Um trapo humano. Os olhos amare-
lados pelo tempo só não marejaram quando defendeu a honra 
manchada, motivo que o teria levado a matar.

Não precisava ser poeta, fi lósofa ou juíza para perceber 
que o tempo, naquele caso, se encarregara das punições que 
precederam a leis humanas. Jornalista não é Deus ou juiz que 
não possa sentir raiva ou empatia pelas histórias. Mas precisa 
sobretudo olhar nos olhos das várias faces da verdade.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NÚMEROS NO SENADO
O senador Paulo Davim divul-

gou um balanço de sua atuação 
parlamentar no semestre em nú-
meros: 50 pronunciamentos, seis 
projetos de Lei e seis requerimen-
tos, além de participação em três 
comissões: Meio Ambiente, As-
suntos Sociais e Direitos Huma-
nos. Davim é o único Senador do 
Partido Verde.

VAREJO CRESCE
No momento em que os gigan-

tes do varejo começam a se mexer 
– inlcusive em Natal – uma em-
presa local, a Uvifrios, distribuido-
ra de alimentos e bebidas, aumen-
ta a sua cobertura com a abertu-
ra – hoje – de sua quarta loja, na 
av. Tomaz Landim, na Zona Nor-
te. Com investimento de R$ 8 mi-
lhões numa área de 10.500 metros 
quadrados, gerando 125 empregos 
e um mix que reúne outras presta-
doras de serviço.

Para marcar a data, Hercula-
no Azevedo, presidente da organi-
zação, recebe a imprensa, num al-
moço, hoje, no restaurante Sal & 
Brasa para falar do programa de 
expansão da empresa.

ADEUS A CONSTÂNCIO
Constâncio Luiz Chaves foi 

construtor, industrial e restauran-
teur. Durante anos tornou-se uma 
fi gura conhecida em Natal, circu-
lando com desenvoltura nas al-
tas esferas do poder. Ontem ele foi 
sepultado.

MAIS ESPIONAGEM
Depois da desativação da KGB 

e da redução das ações da CIA, 
nosso Ministério Público Estadu-
al não deixa barato em matéria de 
espionagem. Dia 5 de agosto reali-
za mais um leilão, desta vez para 
contratação de empresa que for-
neça equipamento de escuta am-
biental e rastreamento GPS – loca-
lizador de escuta ambiental.

MOBILIDADE URBANA
Enquanto as obras de mobili-

dade urbana de Natal não deslan-
cham, a prefeitura realizará um 
pregão, dia 2 de agosto para a con-
tratação de empresa para criar, 
produzir, desenvolver atividades 
teatrais como ferramenta para a 
promoção de ações educativas de 
trânsito nas instituições escolares 
do município de Natal.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Carteirada
Após o governo endurecer as regras para concessão dos ‘su-

perpassaportes’, em janeiro, o Itamaraty já chancelou a emissão 
de 89 deles. Em seis meses, o número ultrapassa a média anual 
desde 2006 - 66.

O passaporte diplomático de caráter excepcional facilita a en-
trada e saída nos aeroportos internacionais e só deve ser emiti-
do para atender a ‘interesse do país’. Entre os novos portadores do 
documento estão os ex-ministros do STF Francisco Rezek, Sydney 
Sanches e Néri da Silveira - este com sua mulher, Ilse -, o chefe de 
gabinete de Dilma, Giles Azevedo, o presidente do Banco do Bra-
sil, Aldemir Bendine, e assessores de imprensa do vice-presiden-
te Michel Temer.

CRITÉRIOS 
As regras mudaram após a 

revelação de que fi lhos do ex-
presidente Lula estavam en-
tre os agraciados. O Itamaraty 
deve verifi car o ‘efetivo interes-
se do país’ na concessão do do-
cumento e publicar o nome da 
pessoa no ‘Diário Ofi cial’.

DE FORA 1
O líder do governo na Câ-

mara, Cândido Vaccarezza (PT-
SP), criticou a tentativa da opo-
sição de, na semana fi nal do 
recesso, levar o presidente da 
ANP, Haroldo Lima, para falar 
sobre suspeitas de corrupção 
no órgão. ‘Com razão, o Sarney 
deu de ombros: é totalmente 
fora de propósito.’

DE FORA 2 
Seguindo o exemplo de 

Luiz Antonio Pagot, que se ofe-
receu para ir à Câmara e ao Se-
nado, Vaccarezza vai sugerir 
que Haroldo Lima seja convi-
dado a falar. ‘Ele foi deputado, 
goza de respaldo, tenho certe-
za que não se negará a vir.’

BOMBA 
A Câmara realizou ontem 

pregão para abastecimento 
anual de sua frota de 85 veícu-
los. Pagará R$ 508 mil para rece-
ber seis litros por carro, ao dia, 
o sufi ciente para rodar cerca de 
60 quilômetros diariamente.

ALERTA 
Vizinhos de Aloizio Mer-

cadante (Ciência e Tecnologia) 
no Lago Norte, em Brasília, es-
tranharam: o alarme contra 
roubo da casa do ministro api-
ta toda hora.

SABÁTICO 
O médico sanitarista An-

tonio Palocci ganhou licença 
não remunerada de dois anos 

da Secretaria de Saúde de SP 
para tratar de interesses parti-
culares. O benefício, concedido 
pela regional de Ribeirão Preto, 
vale desde 8 de junho, um dia 
após o anúncio de sua saída da 
Casa Civil da Presidência.

A HISTÓRIA... 
Paulo Maluf, que em se-

tembro completa 80 anos de 
idade, disse ter reunido apoio 
no PP para se lançar em 2012 à 
sua sexta candidatura a prefei-
to de São Paulo. Em quatro de-
las, saiu derrotado. Ao todo, ele 
já disputou dez eleições livres 
para cargos Executivos, per-
dendo em nove.

...SE REPETE 
Celso Russomanno afi rma 

desconhecer a aprovação ao 
nome de Maluf, dizendo ter a 
garantia da Executiva Nacional 
do PP de que será o candidato 
da sigla à sucessão paulistana.

EFEITO COLATERAL 
A contenda judicial pelo 

mandato de Gabriel Chali-
ta ameaça azedar as até então 
promissoras negociações de 
alianças entre PSB e PMDB em 
colégios eleitorais importantes 
de São Paulo, como Campinas, 
Marília e São Vicente.

MUDANÇA DE ROTA 
O governo paulista desistiu 

de utilizar contrato assinado 
em 93 com a Andrade Gutier-
rez para iniciar a duplicação da 
Rodovia dos Tamoios. Depois 
de Geraldo Alckmin anunciar 
a medida na semana passada, 
a Dersa refez os estudos e deci-
diu licitar a obra do trecho total 
de planalto, abortando a ideia 
de fatiá-la. Segundo a estatal, o 
licenciamento ambiental será 
mais célere com a execução em 
única etapa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Haddad é um bom nome, mas tem 
pouca interlocução com a base petista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SER FELIZ É... 

Em evento na quinta-feira da semana passada, o governador 
Geraldo Alckmin fazia seu discurso quando, a certa altura, resol-
veu citar diálogo recente com o secretário da Casa Civil, Sidney 
Beraldo.

— Sexta-feira, 23h30, ele falou: ‘Nossa, hoje eu tive um dia du-
ríssimo, estou cansado, tal’ - disse Alckmin sobre o que teria ouvi-
do do subordinado.

— Daí eu falei: ‘Ó, Beraldo, na vida a gente faz opções, você 
não quer tudo, não é? Não dá para ser chefe da Casa Civil e feliz ao 
mesmo tempo...’

PAGOT
/ DEMISSÃO /  APÓS PRESSÃO, 
DIRETOR-GERAL DO DNIT 
ENCERRA FÉRIAS E OFICIALIZA 
SAÍDA DO CARGO

FOLHAPRESS

PRESSIONADO PELO PALÁCIO do Pla-
nalto a deixar o governo, Luiz An-
tonio Pagot encerrou suas férias e 
ofi cializou ontem a saída da dire-
toria-geral do Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes).

Pagot enviou pela manhã 
uma carta à presidente Dilma. 
Em seguida, reuniu funcioná-
rios para uma despedida, na qual 
voltou a defender o órgão e foi 
aplaudido.

Indicado pelo PR, ele é o 17º 
a perder um cargo depois de ser 
envolvido nas acusações de su-
perfaturamento de obras e pa-
gamento de propina no setor de 
Transportes.

Sua saída conclui uma etapa 
do processo de “faxina’’ ordenada 
pela presidente Dilma e posta em 
prática pelo ministro, Paulo Sér-
gio Passos, também fi liado ao PR.

A crise derrubou, além de Pa-
got, mais dois diretores e dois ser-
vidores só na cúpula da autar-
quia. Agora, o Dnit, que é um ór-
gão colegiado, tem com só 2 dos 
7 diretores.

Sem o quadro completo, o 
trabalho no órgão fi cará prejudi-
cado. Eles não poderão deliberar, 
por exemplo, sobre temas como 
mudanças em obras em curso, 
novas licitações e fi scalizações.

Segundo o Dnit, as obras já 
em curso não serão prejudicadas, 
pois só dependem das superin-
tendências regionais.

NOVOS DIRETORES
Em entrevista na semana 

passada, Dilma afi rmou que quer 
enviar ao Senado, para sabatina, o 

nome do novo indicado na próxi-
ma semana.

Segundo assessores, ela tem 
tratado diretamente com o mi-
nistro Passos o preenchimento 
dos cargos.

Além da secretaria-executiva 
da pasta, estão vagos cargos na 
cúpula do Dnit e da Valec, órgãos 
vinculados aos Transportes.

O único nome ventilado até o 
momento para a vaga de Pagot é 
o do gerente da ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres), Deuzedir Martins.

A demissão de Pagot foi ne-
gociada com o Planalto. Ele fa-
zia parte do primeiro grupo de 
servidores afastados por deter-
minação de Dilma por conta do 
escândalo.

O ex-diretor, no entanto, relu-
tou em sair e, em vez de se desligar 
do cargo, decidiu entrar em férias 
por 30 dias. A ideia era ganhar fô-
lego para voltar se a crise esfriasse.

Ontem, Pagot se reuniu com 
o ministro Gilberto Carvalho (Se-
cretaria-Geral da Presidência) e 
deixou com ele a carta para Dil-
ma, que estava em viagem.

DESPEDIDA
No fi m da manhã de ontem, 

o agora ex-diretor se reuniu cer-
ca de 400 servidores no auditório 
do órgão. Voltou a rebater a ma-
nifestação do ministro Jorge Hage 
(Controladoria Geral da União) e 
disse que a corrupção não está no 
DNA do Dnit. “O Dnit é feito por 
gente que trabalha muito’’, disse.

Ainda reclamou da falta de
estrutura e destacou que o órgão
é responsável pelo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to), principal programa de investi-
mento do governo. Saiu de lá, se-
gundo relatos, aplaudido de pé.

O ex-diretor foi o único dos en-
volvidos no suposto esquema a fa-
lar no Congresso sobre as suspei-
tas de corrupção. Pagot negou en-
volvimento nas acusações e dei-
xou de lado as ameaças feitas nos
bastidores, evitando envolver ou-
tros ministros no escândalo, como
Paulo Bernardo (Planejamento).

Pagot, no entanto, afi rmou
na Câmara ter “convicção absolu-
ta’’ de que a presidente “sabia de
tudo’’ que acontecia no Ministério
dos Transportes.

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (SP), um dos pré-
candidatos do PT à Prefeitura de São Paulo, sobre a tentativa do ex-
presidente Lula de emplacar o ministro da Educação como o nome 

da sigla para a sucessão de Gilberto Kassab.

FOLHAPRESS

O SENADO ARQUIVOU o pedido de 
advertência e censura ao sena-
dor Roberto Requião (PMDB-
PR) por ter ameaçado um jorna-
lista depois de tomar o gravador 
de suas mãos, em abril deste ano. 
O presidente da Casa, José Sarney 
(PMDB-AP), acatou parecer da 
Advocacia do Senado que reco-
mendou o arquivamento.

No parecer, os advogados 
Hugo Souto Kalil, Fernando Cunha 
e Alberto Cascais afi rmam que o 
pedido apresentado pelo Sindica-
to dos Jornalistas do Distrito Fede-
ral contra Requião não atende aos 
requisitos previstos pela institui-
ção para punir o parlamentar.

Os advogados afi rmam que 
não há provas de que Requião agre-
diu o jornalista Victor Boyadjian, 
da Rádio Bandeirantes -embora o 
repórter tenha gravado o trecho da 
entrevista na qual o senador toma 
o gravador de suas mãos.

“O sindicato imputou ao se-
nador representado apenas os se-
guintes fatos: apropriação indevi-
da de aparelho gravador utilizado 
pelo jornalista, ameaça de agres-
são física com os dizeres: “você 
quer apanhar?’ e chacota públi-
ca do profi ssional na internet ao 
chamá-lo de “engraçadinho’. To-
davia, a narração dos fatos mos-
tra-se defi ciente apara o seu en-
quadramento como infração éti-
ca”, diz o parecer.

A Advocacia do Senado afi r-
ma que o sindicato deveria ter 
encaminhado a representação ao 

Conselho de Ética da Casa, uma 
vez que Sarney não tem “pode-
res” para determinar punições 
aos parlamentares antes do “de-
vido processo legal com o respei-
to das garantias do contraditório 
e da ampla defesa”.

Outra falha do pedido, segun-
do os advogados, está na ilegiti-
midade do sindicato para repre-
sentar contra Requião -prerroga-
tiva apenas da Mesa Diretora do 
Senado e de partidos políticos 
com representação no Congresso.

O jornalista, segundo o pare-
cer, também deixou de indicar tes-
temunhas e não incluiu documen-
tos que indicassem “o mínimo de 
lastro probatório dos fatos atribu-
ídos ao senador representado”. “O 
ônus da prova incumbe ao repre-
sentante e, no presente caso, não 
houve demonstração dos fatos ale-
gados”, afi rmam os advogados.

O episódio ocorreu no dia 25 
de abril, quando Requião arran-
cou o gravador de um repórter 
e ameaçou bater nele, após ser 
questionado sobre a pensão de 
ex-governador do Paraná. Áudio 
divulgado no site do senador re-
gistra o momento.

Ao fi nal da gravação, é possí-
vel ouvir: “Já pensou em apanhar, 
rapaz?”, diz Requião. Ele também 
comentou o episódio no Twitter: 
“Acabo de fi car com o gravador 
de um provocador engraçadinho. 
Numa boa, vou deletá-lo”.

A pergunta era sobre pensão 
de R$ 24 mil que recebe como ex-
governador, revogada pelo gover-
nador Beto Richa.

PEDIDO DE ADVERTÊNCIA 
A REQUIÃO É ARQUIVADO

/ AMEAÇA /

TÁ FORA
MARCIA KALUME / FOLHAPRESS

 ▶ Luiz Antonio Pagot enviou carta à presidente Dilma Rousseff
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Trânsito
Caro NOVO JORNAL: é uma falta de consideração 
com os cidadãos o que ocorre na esquina da 
Hermes com a Dionísio Filgueira. A prefeitura 
muda o sentido das ruas e não comunica à 
cidade. A mudança foi precedida de cavaletes 
impedindo o fl uxo no sentido proibido, porém 
nada foi comunicado à população, como se toda a 
população passasse por aquele ponto todos os dias 
e, portanto, já estivesse devidamente avisada. Hoje 
(sexta-feira passada) há apenas um amarelinho 
instalado na esquina com um bloquinho para 
multar os nunca-informados (todos nós). A 
produção desse mês está a todo vapor. O fl agrante 
da foto mostra pelo menos quatro motoristas 
que foram surpreendidos pela mudança e pela 
multinha. E o guardinha não quer nem saber. 
Já era o tempo em que os guardas existiam, antes 
de punir, para educar. O negócio agora é faturar. 
Resta saber se esse dinheiro pelo menos vai 
fi nanciar o tapa-buracos. “É buraco aqui, é buraco 
agora...”.

José Neto, 
Petrópolis

Data
Caro leitor: Hoje quem completa mais um ano de 
vida é Leonardo Arruda Câmara, que dispensa 

qualquer tipo de apresentação à nossa sociedade 
e ao nosso povo.
Mesmo alegando suspeição pela amizade pessoal 
que tenho com ele e demais familiares, relato 
que  Leonardo ou o “Bimbo” como lhe chamam 
carinhosamente as pessoas mais próximas é 
um homem muito bem humorado, fazedor de 
amizades e detentor de um bom papo. Vitorioso 
em sua carreira profi ssional, por vocação e 
tradição familiar adentrou para a vida pública 
sempre com posições claras e abertas e acima 
de tudo eterno amigo da ética e probidade 
tão carente nesses tempos de  escândalos de 
roubalheira outrora semanal agora diário. Iniciou 
na sua Nova Cruz se estentendo  até o Palácio 
José Augusto onde presidiu sempre com a 
mesma simplicidade que lhe é peculiar. Mesmo 
na época  quando ele fazia oposição ao meu líder 
e amigo governador Garibaldi Filho eu sempre 
respeitei porém registro que ele criticava de frente 
e no direito de parlamentar e cidadão. É melhor 
um adversário aberto do que um falso amigo 
encoberto.  Nunca misturei e na ocasião mesmo 
sendo assessor do governador eu votei nele nas 

eleições do clube. Conhecedor e amante do futebol 
presidiu com muito amor, sacrifício e competência 
o time  mais popular do estado que é o ABC. Até 
hoje a Frasqueira tem na alma e no coração o 
reconhecimento e a gratidão por tudo que ele fez, 
assim como guarda na mente o inesquecível título 
campeão estadual de 1993 com duas vitórias no 
mesmo dia sobre o América com gol inacreditável 
do atacante Sérgio China.
Hoje tem na fi lha Júlia Arruda a semente da 
continuidade na política; ela  carregando nos 
ombros e no sobrenome a responsabilidade do 
legado lhe outorgado  por seu  pai que já herdou 
dos patriarcas Dr. Lauro e Dona Joanita um dos 
maiores símbolos do aluizismo no Rio Grande do 
Norte.  
Leonardo, parabéns e muita saúde para todos 
os seus. Por fi m relembrando o saudosíssimo  
repórter Souza Silva que exclamava  “Alô Deus 
a Frasqueira lhe agradece Senhor” eu digo   “Alô 
Leonardo, a Frasqueira lhe agradece presidente.

Cida Montenegro, 
Conselheiro do ABC

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Amy vive em Wall Street
Quando a polícia de Londres encontrou o corpo de Amy Winehou-

se, no sábado, a Noruega ainda contava as vítimas do duplo atentado 
que, na véspera, matara 93 pessoas em Oslo e Utoya. A morte anuncia-
da da cantora, cujas overdoses de álcool e drogas já não lhe permitiam 
exercer plenamente o seu ofício, logo deslocou a tragédia norueguesa 
para o segundo plano do noticiário. O drama de um artista talentoso 
que se deixa destruir pelo vício no ápice da fama já não surpreende, tal 
a recorrência de eventos do gênero, mas continua a ser glamourizada 
pela mídia e pelas multidões em catarse.

Foi dito que Amy agora integra o seleto grupo de artistas geniais 
que morreram aos 27 anos, um certo Clube 27 do qual fazem parte Ja-
nis Joplin, Jim Morrison, Jimi Hendrix, Brian Jones e Kurt Cobain. Ainda 
bem que se teve o cuidado de lembrar que não se trata de um privilé-
gio, mas de uma “maldição” que não tem a ver com a idade e nem com 
a música, mas com o vício. Na internet, alguém teve a lucidez de afi r-
mar que “Amy já estava morta e, provavelmente, precisava de um ‘teco’ 
para se sentir viva.”

Por que tantos artistas acabam se suicidando na dependência quí-
mica? Uma psiquiatra disse na TV que todos eles são portadores de 
confl itos que, em vez de serem aplacados, acabam se intensifi cando na 
relação com o sucesso. Uma obviedade que não responde à pergunta 
sobre a natureza desses confl itos e esquece outros territórios da fama 
e do poder onde vítimas como Amy Winehouse poderiam se sentir em 
casa com o seu drama.

É o caso do mundo, igualmente glamourizado, dos homens que con-
trolam o sistema fi nanceiro americano na Wall Street, em Nova York. Em 
entrevista à revista “Alfa”, o psicoterapeuta Jonathan Alpert, o preferido de 
corretores, operadores e gerentes de fundos, revelou toda a carência e so-
frimento do lado oculto dessa gente montada em dinheiro que trabalha 
até 18 horas por dia. Eles chegam numa “situação terrível”, diz Alpert. Ao 
preço de 2 mil dólares por sessão, ele os vê chorar enquanto relatam o uso 
contínuo de álcool e drogas pesadas, a incapacidade de dormir sem tran-
quilizantes, as escapadas com prostitutas de 1 000 dólares a hora – às ve-
zes só para conversar e expor os sentimentos -, a frequencia quase diária 
a casas de massagens, os constrangimentos no emprego e o medo de a 
mulher pedir a separação e “levar tudo” na partilha.

O dinheiro pode levar ao vício e o vício, à destruição? Isso seria sim-
plifi car a questão. Afi nal, na raiz dessa tragédia está uma visão de mun-
do egóica e materialista que, descartando a transcendência, nos sufoca 
na escassez de sentido e na abundância de tédio. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

É tarde da noite em Natal. 
Numa casa luxuosa localizada 
num dos melhores bairros da ci-
dade, a prefeita dorme seu sono 
dos justos. Entretanto, uma visão 
intranquila a assombra: ela so-
nha que acorda e sai para o tra-
balho. No caminho, pouco após 
percorrer 50 metros da rua de sua 
casa, buracos começam a afl orar 
e vão surgindo de todos os cantos 
(como bocas vorazes e cheias de 
dentes) durante todo o trajeto até 
a Prefeitura. Ao chegar ao prédio 
e ler os jornais, tudo o que vê são 
manchetes sobre os problemas 
que a sua administração enfren-
ta com relação à coleta de lixo; 
ao pagamento dos fornecedo-
res; à saúde terceirizada; à edu-
cação; aos agentes que comba-
tem a dengue; e ainda investiga-
ções promovidas pelo Ministério 
Público para averiguar a legalida-
de de alugueis com preços estra-
nhos. Ainda no sonho, suceden-
do as notícias, surge uma pesqui-
sa de opinião na qual constam ín-
dices negativos da ordem de 97%. 
A prefeita então contrata uma 
equipe de marketing para ten-
tar rever isso, mas não consegue 
ter sucesso porque a campanha 
é apenas uma repetição de outra 
já feita para a cliente anterior da 

tal equipe. As notícias negativas 
se avolumam e os índices negati-
vos crescem junto, naquela velo-
cidade de sonho. Tentando fugir, 
ela abre uma das janelas do pré-
dio da prefeitura e se depara com 
milhares de telas de computa-
dor que – emitindo um som en-
surdecedor de teclados – pedem 
por meio das redes sociais que 
ela abandone o cargo. A prefeita 
se desespera e sai em disparada 
prefeitura afora. Em meio à ago-
nia que já se instaurou no sonho, 
na fuga – atravessando o exérci-
to de telas – ela percebe seu re-
fl exo e vê algo assombroso: uma 
borboleta metamorfoseando-se 
em lagarta. A imagem a faz acor-
dar, ofegante. De volta à realida-
de, ela leva um tempo para acal-
mar-se. E lembra que esse mes-
mo sonho a vem perseguindo há 
meses, sem explicação aparen-
te. Mas se acalma. Porque sabe 
que isso é algo que não a atingi-
rá. Porque a realidade é algo mui-
to diferente. A realidade está a 
seu lado.  Está aí toda sua equi-
pe que não a deixa mentir. Nem 
ver inverdades. Ou muito menos 
se calaria caso estivesse algo erra-
do. Isso é tudo o que importa no 
mundo real. Um mundo todo da 
prefeita.

O PESADELO DA PREFEITA

É TUDO 
MENTIRA
A FORMA COMO o sistema democrático bra-
sileiro se organiza é um tanto esquisita. 
Grosso modo, há um Executivo, um Legis-
lativo e um Judiciário; um Tribunal de Con-
tas e um Ministério Público. O Executivo 
tem o controle sobre o dinheiro; mas pre-
cisa da autorização da Assembleia Legisla-
tiva para poder gastar. Os deputados auto-
rizam ou não o que o Governo pede. Tudo 
depende de negociação. Cabe também aos 
deputados votarem seus próprios salários 
e o de todos os outros integrantes do sis-
tema; inclusive daqueles que tem o poder 
de fi scalizá-los; e investigá-los. Por sua vez, 
é no Judiciário que são avaliados todos os 
processos que podem ou não tirar da vida 
política os vereadores, os deputados, os se-
nadores, os governadores e presidentes. Já 
o Ministério Público e o Tribunal de Con-
tas tem a missão de fi scalizar todo mundo. 

Mas não pertencem ao Judiciário. O Tribu-
nal de Contas, inclusive, está dentro do or-
çamento do Legislativo. E tanto o TC quan-
to o MP dependem do Legislativo para te-
rem seus vencimentos e vantagens. 

Dessa relação intrínseca entre os pode-
res jamais surgem situações como as que 
serão descritas a seguir: 1. Um Legislativo 
toma um Executivo por refém, e só vota fa-
voravelmente um projeto caso o Executi-
vo conceda alguma vantagem de interesse 
dos deputados. 2. Alguns deputados per-
manecem sem posição política defi nida 
aguardando o momento propício no qual 
poderão negociar seus votos por dinheiro 
em espécie ou favores políticos que vão be-
nefi ciar seus redutos (leia-se currais) elei-
torais. 3. Um presidente de Legislativo dei-
xa o poder, mas articula para o seu lugar 
um ‘biônico’ com o objetivo de manter sob 

seu controle toda estrutura que uma Câ-
mara ou Assembleia disponibiliza. 4. Um 
Tribunal de Justiça acelera o julgamento de 
um processo parado há anos caso algum 
vereador, deputado ou governador amea-
ce fazer algo que prejudique os interesses 
dos magistrados. 5. Promotores se faze-
rem presentes durante votações no Legis-
lativo como forma de coagir deputados a 
votar favoravelmente projetos de seus in-
teresses. 6. Um Judiciário, Um Executivo, 
Um Legislativo e seus órgãos fi scalizadores 
não terem transparência sufi ciente e des-
cumprirem a lei que determina disponibili-
zação total de todos os documentos relati-
vos à forma como seus gastos são feitos. 7. 
Um presidente de algum poder consiga co-
ordenar um cartel com prefeitos e coman-
dar todo um sistema de fraudes em licita-
ções que só benefi ciam determinadas em-
presas, todas ligadas a este mesmo perso-
nagem político. 

Da mesma maneira, um sistema de-
mocrático como o nosso jamais permitiria 
que uns chefes de Poder agissem de manei-
ra coordenada para defender interesses fi -
nanceiros relativos ao pagamento de bene-
fícios cuja soma é evidentemente imoral, 
mas que a lei indica serem legais.   

Esta última hipótese, jamais realiza-
da, se comprova ainda mais ridícula por-
que numa situação assim o Estado perde-
ria completamente o seu poder de coerção 
e fi caria à mercê de um pequeno grupo de 
bem colocados na sociedade. E todos sa-
bem que isso não é possível. Enfi m, tudo 
isso não passa de invenção. Ficção. É tudo 
mentira. Ou pura maldade, como dizem. 

CEDIDA
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Carlos Prado
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,543

TURISMO  1,620

PARALELO  1,650

 -0,5%

59.970,54
0,15%2,216 12,50%

LANÇADO EM MARÇO, logo 
após o Salão Imobiliário, 
o Residencial Bossa Nova, 
da Forte Incorporações, 
conta com nova campanha 
publicitária e ferramentas 
inovadoras de vendas e 
divulgação. 

O empreendimento 
imprime o charme e requinte 
de um projeto pensado 
para atender a um público 
exigente. Os principais 
diferenciais passam pela 
localização estratégica 
(Cidade Verde com tudo 
perto), poucas unidades 
habitacionais (penas 100, 
divididas em duas torres), 
e principalmente a relação 
custo e benefício, como o 
valor do metro quadrado 
mais convidativo da região. 
Além do preço e qualidade 
o projeto promete agradar a 
todas as necessidades com 
plantas que vão de 76,60 m2 a 
100,4 m2, nos apartamentos 
distribuídos entre as torres 
Tom e Vinicius.

O projeto é da Abreu 
e Barros que desenvolveu 
um desenho moderno e 
harmoniosos, com unidades 
ventiladas e estrategicamente 
posicionadas para receber luz 
natural. 

A área de lazer é 
outro destaque, além de 
ser entregue equipada e 
decorada, conta com: salão 
de festas, espaço fi tness, 
piscinas, brinquedoteca, 
espaço gourmet e play em 
uma área comum de 472 m2.

A Forte fechou parceria 
com a Escol Engenharia para 
a construção e com a Abreu 
Brokers na comercialização, 
já com 40% das unidades 
vendidas, essa nova roupagem 
da campanha e estratégia de 
marketing promete excelentes 
resultados. “Estamos dando 
uma injeção de investimento 
nessa nova fase, com uma 
presença boa na mídia e 
em ações promocionais. 
Recentemente organizamos 
uma convenção de vendas 
onde divulgamos a campanha 
e o novo plano de incentivos 
aos corretores da Abreu. 
Os resultados já estão 
aparecendo”, explica o diretor 
da Forte, Francisco Garcia.

A garota propaganda 
da campanha publicitária 
é o ícone de Bossa Nova do 
Estado, a cantora Camila 
Masiso, que “canta” o 
empreendimento na televisão 
e rádio. “A escolha não poderia 
ter sido mais feliz, Camila 
passa exatamente o requinte 
e aconchego do estilo musical 
para o empreendimento 
Bossa Nova”, acrescenta 
Rafael Machado, executivo de 
contas da Bora Comunicação. 
Toda a estratégia de 
marketing foi desenvolvida 
pelo Bureau de Comunicação 
e traz uma inovação de 
marcado para o setor de 
construção civil, “Criamos 
uma ação específi ca com o 
QR Code que visa interagir 
o cliente com o produto na 
hora da abordagem das ações 
de promo. Esse mecanismo 
dá uma interatividade muito 
proveitosa e permite uma 
divulgação direta do hot site 
e do VT de Camila Masiso”, 
ensina o gerente de redes 
sociais do Bureau, Alexandre 
Rocha.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OITO SETORES DA economia Poti-
guar serão diretamente bene-
fi ciados pela Copa de 2014 em 
Natal. Ou pelo menos foi isso 
que fi cou bem claro na manhã 
de ontem durante o “Encontro 
SEBRAE de Negócios e Opor-
tunidades para 2014”, que reu-
niu empresários, o vice gover-
nador do Estado, Robinson Fa-
ria, a prefeita Micarla de Sou-
sa e toda a diretoria do Serviço 
Brasileiro de apoio à Micro e Pe-
quenas Empresas (SEBRAE). Fi-
nalizando a programação houve 
também a palestra do ex-técni-
co da Seleção Brasileira de Fute-
bol, Carlos Alberto Parreira. 

Segundo uma pesquisa di-
vulgada durante o evento en-
comendada à Fundação Getú-
lio Vargas pelo SEBRAE, mais de 
350 oportunidades serão gera-
das para o Rio Grande do Nor-
te durante o evento, sendo o co-
mércio varejista o campeão en-
tre o setor com 61 oportunida-
des de negócios identifi cadas. 

“Registramos essas opor-
tunidades e os requisitos para 
que principalmente as peque-
nas empresas possam partici-
par dos negócios gerados pela 
Copa, diretamente ou como for-
necedora de grandes grupos. 
Mas esse não é o único objetivo 
do SEBRAE, queremos também 
que esse evento traga um gran-
de legado de desenvolvimento 
e que as pequenas empresas se 
tornem competitivas”, afi rmou 
o presidente do SEBRAE nacio-
nal, Luiz Barreto que veio a Na-
tal participar do encontro.

“Signifi ca um saldo impor-
tante, nós precisamos colocar 
nesse segmento as micro e pe-
quenas empresas. De um lado 
temos um mapa de oportunida-
des e de outro um mar de requi-
sitos. Vamos trabalhar na capa-
citação, no diálogo para enten-
der as demandas. Por isso que o 
RN vai assinar um convênio com 
o Sinduscon. É fundamental que 
a Copa deixe um legado e que 
as empresas possam fi car mais 
competitivas”, complementou.

Dentre as mais de 350 opor-
tunidades de negócios nos oito 
setores econômicos identifi ca-
dos, certamente o de Turismo 
também foi apontado como for-
te. Cinquenta e seis oportuni-
dades de negócios foram regis-
tradas. “Não apenas no turismo 
de praia e mar, mas estamos in-
vestindo também no turismo de 
aventura, porque é um público 
que nos interessa, jovem e que 
agrega o esporte em sua esta-
dia”, avaliou o superintendente 
do SEBRAE/RN, Zeca Melo.

“O artesanato também será 
fortalecido nos hotéis e nos cen-
tros de artesanato. Precisamos 
investir na renovação do nosso 
acervo para que e haja investi-
mento na nossa identidade cul-
tural. Isso é fundamental para 
um bom acolhimento quando 
a copa chegar, e adianto que a 
forma como recebemos os tu-

ristas é um dos principais atra-
tivos para que eles retornem”, 
declarou.

Destacando o cenário do es-
tado na época da copa, o supe-
rintendente enfatizou os inves-
timentos em energia eólica que 
até 2014 devem ser um dos fo-
cos de investimento no RN. “Se-
rão investidos R$ 8 bilhões de re-
ais em energia eólica. Será insta-
lada uma verdadeira Itaipu dos 
ventos até 2013 no estado”, brin-
cou. A duplicação da BR 101, e 
a inovação no setor tecnológico 
também foram lembradas em 
seu discurso. 

Tendo em vista o sol forte, 
característica marcante da ci-
dade, Zeca Melo, também co-
mentou sobre investimentos na 
bonelaria de Caicó, que segun-
do ele deve gerar 2.400 empre-
gos diretos quando estiver pro-
duzindo a demanda necessária 
para o evento. “A copa é princi-
palmente do pequeno empresá-
rio, e o Sebrae/RN não vai medir 
esforços para que essa premissa 
seja cumprida”, concluiu.

A prefeita Micarla de Sousa 
que se surpreendeu com a quan-
tidade de empresários no local, 
afi rmou que a cidade certamen-

te nunca mais será a mesma de-
pois desse evento e frisou que 
R$ 800 milhões de reais em re-
cursos já estão garantidos à ci-
dade para que ela monte a sua 
estrutura. “Se imaginarmos que 
anualmente Natal tem R$ 1 bi-
lhão em orçamento, imaginem 
R$ 800 milhões a mais só para 
esse evento, sem contar com os 
recursos do Governo do Esta-
do e na injeção econômica das 
próprias pessoas que aqui resi-
dem e nas que virão consumir”, 
completou.

Durante seu breve discurso a 
prefeita não mencionou em mo-
mento algum se com a dispo-
sição do Governo em assumir 
as obras de mobilidade urbana 
para o Mundial de 2014, a prefei-
tura vai lhe repassar a responsa-
bilidade na administração des-
tes recursos. 

A prefeita destacou que a 
“segunda língua” vai ser uma 
das prioridades para preparar a 
população. Aproveitando a dei-
xa, o embaixador de Natal na 
Copa, Marinho Chagas, que foi 
homenageado no evento, su-
biu ao palco e brincou. “Já que 
não aprendi a falar inglês duran-
te todo esse tempo, vou apren-

der agora para ser um melhor 
embaixador”.

A manhã para se discutir 
o cenário econômico do esta-
do na preparação para a Copa 
de 2014 terminou com a pales-
tra “My Way – Formando Equi-
pes vencedoras” do ex- técnico 
da seleção brasileira de futebol 
masculino, Carlos Alberto Par-
reira. Entre outros pontos, Par-
reira destacou que é natural - 
por enquanto - as pessoas das 
cidades-sedes escolhidas não 
sentirem na pele as transforma-
ções urbanas. “Aconteceu assim 
na Alemanha e na África do Sul, 
mas com um tempo quando as 
transformações fi carem mais 
palpáveis as pessoas vão sen-
tir o efeito das transformações”, 
avaliou.

“Só é grande quem pen-
sa grande, as empresas devem 
saber que todos os setores se-
rão benefi ciados e que será es-
sencial para cada uma a vitri-
ne Copa do Mundo. É o evento 
mais visto e comentado do pla-
neta”, concluiu. 

Já pela tarde a programação 
do encontro reservou espaço ao 
debate mais focado na sede do 
SEBRAE/RN no RN, com pai-
néis setoriais voltados exclusi-

vamente aos empresários dos 
oito segmentos trabalhados no 
mapeamento. A proposta girou 
em torno da elaboração dos pla-
nos de ação para cada segmen-
to produtivo considerado pela 
pesquisa.

O encontro entre SEBRAE, 
Políticos, e personalidades do 
esporte a fi m de motivar o in-
vestimento no setor para a Copa 
de 2014 vai percorrer todas as 
12 cidades-sede até o dia 30 de 
agosto. Natal foi a quarta a rece-
ber o evento.

A BOLA
NA ECONOMIA

/ COPA /  SEGUNDO 
LEVANTAMENTO DA 
FUNDAÇÃO GETÚLIO 
VARGAS, DIVULGADO 
PELO SEBRAE, EVENTO 
ESPORTIVO IRÁ 
GERAR 350 NOVAS 
OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS EM OITO 
SETORES PRODUTIVOS 
POTIGUARES

 ▶  Marinho Chagas e Parreira

 ▶  Sebrae e Sinduscon: convênio

 ▶  Natal foi a quarta cidade-sede da Copa a receber o evento do Sebrae

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Os oito setores 
identifi cados pela 
Fundação Getúlio Vargas 
e suas oportunidades.

Comércio Varejista – 61 
oportunidades

Turismo – 56 oportunidades

Produção associada ao 

turismo (Artesanato e 

Culinária) – 54 oportunidades

Construção Civil – 49 
oportunidades

Agronegócios – 42 
oportunidades

Tecnologia da Informação – 
37 oportunidades

Têxtil e Vestuário – 37 
oportunidades

Serviços – 20 oportunidades

OPORTUNIDADES

FORTE INVESTE 
EM NOVAS 
FERRAMENTAS 
DE DIVULGAÇÃO

/ IMÓVEIS /
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O botijão de gás de 
2 kg, que explodiu na 
feira livre da Cidade da 
Esperança é considerado 
o mais perigoso pelo 
Corpo de Bombeiros. 
Isso porque, diferente 
dos botijões de 13 kg, ele 
não possui uma válvula 
de alívio, que é acionada 
quando a pressão do GLP 
aumenta no recipiente 
metálico. 

De acordo com 
o tenente Cristiano 
Couceiro, ofi cial de 
comunicação do Corpo de 
Bombeiros, o P-2 (nome 
técnico do botijão de 2 kg) 
costuma ser utilizado de 
forma irregular porque o 
próprio dono se encarrega 
de abastecê-lo. “Isso é um 
costume relativamente 
comum. As pessoas 
ignoram as normas de 
segurança e transferem, 
com a utilização de 
gambiarras, o gás do 
botijão grande, de 13kg, 
para o pequeno, que é 
mais fácil de levar para a 
feira. Assim o ambulante 
vai utilizando o P-2 sem 
nunca se preocupar em 
trocá-lo. 

O caso ainda vai ser 
investigado e só uma 
perícia do Itep é que deve 
dizer o que realmente 
aconteceu. Mas deu para 
perceber que o botijão 
que explodiu era velho 
e bastante enferrujado”, 
acrescentou. 

De acordo com 
Couceiro, os botijões 
pequenos precisam 
passar por um teste 
hidrostático (para medir 
a capacidade de pressão) 
após quinze anos de uso. 
E, após este primeiro 
teste, de dez em dez anos. 
“Como o recipiente que 
explodiu certamente não 
passou por tais testes, o 
proprietário pode, sim, 
ser responsabilizado pelo 
acidente.” 

O Corpo de 
Bombeiros não fi scaliza 
a utilização de gás de 
cozinha nas feiras livres. 
Pela legislação vigente 
apenas as distribuidoras 
e comércios que 
armazenam mais de cinco 
botijões de GLP entram 
na lista de trabalho da 
corporação, além da 
venda clandestina do 
produto. No entanto, a 
Diretoria de Operações 
dos Bombeiros já deu o 
sinal verde para auxiliar os 
fi scais da Semsur numa 
fi scalização nas feiras 
livres da capital. Couceiro 
diz que a fi scalização 
pode ser estendida a 
outros municípios. “O 
Corpo de Bombeiros está 
disposto a ajudar nesse 
trabalho, mas precisamos 
ser convidados pelas 
prefeituras. Lembrando 
que se trata de uma 
fi scalização preventiva”, 
concluiu. 

O secretário municipal de Ser-
viços Urbanos, Cláudio Porpi-
no, classifi cou ontem o acidente 
como um fato “atípico” e informou 
que vai proibir o uso de botijões 
de gás em barracas de alimentos.  
“Vamos suspender imediatamen-
te os botijões de gás até que se te-
nha uma orientação ofi cial sobre 
seu uso, providenciaremos maio-
res informações para que os fei-
rantes o manuseiem corretamen-
te”, declarou. 

Ele sugeriu, a fi m de evitar o 
prejuízo dos comerciantes que de-
pendem da venda de alimentos, 
que preparem o produto em casa 

e levem pronto para a feira – que 
por sinal também vai ser relocada. 
“Não será mais na Avenida Capi-
tão Mor Gouveia, não tem espaço 
o sufi ciente para que ela aconteça 
ali”, complementou. 

Segundo o secretário, a fi scali-
zação sobre o preparo de alimen-
tos não é o único fator que o pre-
ocupa. “Existem inúmeros outros, 
como a parte elétrica com muitas 
fi ações ilegais e uma série de pro-
dutos ilegais que também insis-
tentemente são comercializados”, 
exemplifi cou.

A fi scalização intensiva que 
também vai contar com a parti-

cipação do Inmetro já está sendo 
preparada e um mapeamento de 
todas as feiras livres é o foco inicial 
da Semsur. “Estamos mapeando 
todas as feiras livres porque elas 
precisam ser reduzidas e padroni-
zadas; já iniciamos uma parceria 
com o Ministério Público para re-
solver isso. Há um mês o cadastra-
mento começou pelas Rocas e na 
Cidade da Esperança”, declarou.

Uma reunião com uma co-
missão dos feirantes está prevista 
para acontecer hoje, às 10h, na Se-
msur, para debater procedimen-
tos sobre a fi scalização das feiras 
livres.

“FOI MUITO RÁPIDO; as chamas su-
biram como uma nuvem de fogo 
que tomou conta rapidamente do 
local”. Com este relato, o comer-
ciante João Bosco da Silva, 52, des-
creveu o pânico que tomou conta 
de centenas de pessoas que esta-
vam na feira livre do bairro da Ci-
dade da Esperança na manhã de 
domingo, quando um botijão de 
gás de 2kg explodiu em uma das 
barracas de alimentos, ferindo 22 
pessoas.

Com a fi sionomia visivelmen-
te cansada, Silva foi localizado 
pela reportagem do NOVO JOR-
NAL nos corre- dores do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, en-
quanto acompanhava a recupe-
ração de sua mulher Maria Cel-
ma e de seu fi lho adolescente, 
que estavam próximos do local da 
explosão. 

 “Não foi o botijão da barra-
ca dela que explodiu, como divul-
garam, deve ter sido o de alguma 
outra ao lado”, disse, defendendo a 
esposa de uma acusação que con-
sidera injusta, supostamente di-
vulgada por um órgão de impren-
sa. “Na mesma hora eu verifi quei o 
nosso botijão e ele estava normal, 
sem nenhum vazamento”, escla-
receu, ressaltando que a esposa, 
como ele, vende tapioca na feira.

Silva teve sorte. Na hora da ex-
plosão, ele não foi atingido. No en-
tanto, também foi tomado pelo 
desespero.  “Na mesma hora eu 
corri para ajudar ela (a esposa) e 
meu fi lho, que estavam trabalhan-
do na barraca; desliguei o fogo e 
logo em seguida o Samu chegou”, 
informou. 

Tudo isso aconteceu por vol-
ta das 10 horas.  Os feridos foram 
levados imediatamente ao Cen-
tro de Tratamento de Queimados 
(CTQ) do Hospital Walfredo Gur-
gel, onde até ontem dez deles con-
tinuavam internados, entre eles a 
mulher e o fi lho de Silva. 

Segundo Mozart Dias de Al-
meida, diretor do HMWG doze 
pessoas levadas ao hospital com 
ferimentos decorrentes da explo-
são foram liberadas no mesmo 
domingo, mas devem retornar à 
unidade para acompanhamen-
to e troca de curativos durante as 
próximas semanas. Os que per-
manecem internados, frisou, es-
tão conscientes. Ele não conside-
ra o quadro grave. 

“Os próximos dias serão fun-
damentais, é quando as complica-
ções podem surgir”, alertou. Entre 
os dez que permanecem em ob-
servação, está uma criança de 13 
anos que teve os membros infe-
riores e superiores queimados. Se-
gundo o diretor do hospital, o ga-
roto é um dos mais atingidos com 
cerca de 40% do corpo queimado. 

“A informação que recebi foi 

que ele estava na barraca lanchan-
do, acompanhado de seu pai no 
momento do acidente”, afi rmou 
Almeida. 

“Todos os internados estão 
com 25 a 40% do corpo queima-
do e apenas um deles respira com 
ajuda de aparelhos. No momen-
to estamos fazendo uma primeira 
avaliação para tratar a fase aguda 
das queimaduras e evitar maiores 
danos; e depois, analisando as res-
postas ao tratamento, vamos veri-
fi car quais precisarão de cirurgias 
plásticas”, ponderou o diretor do 
hospital. 

Para o secretário estadual da 
Saúde, Domício Arruda, que visi-
tou os feridos no domingo assim 
que chegaram ao hospital, a pre-
ocupação recai sobre quatro pa-
cientes que tiveram o rosto atin-
gido. “É uma região muito sensível 
e exposta, portanto os cuidados 
devem aumentar, mas felizmen-
te nenhum inalou o gás, o que já 
é bastante positivo”, avaliou. O se-
cretário informou também que 
mais duas vagas de enfermaria 
que estavam fechadas foram aber-
tas para atender os feridos. 

Em nota ofi cial, a prefeita Mi-
carla de Sousa afi rmou que, se 
necessário, irá contratar leitos 
na rede privada para que nenhu-
ma vítima fi que sem atendimen-
to. Ressaltou ainda que a Secreta-
ria Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur) vai apurar a causa deta-
lhada da explosão. 

“A regulação da SMS está tra-
balhando na organização de vagas 
na enfermaria e Unidade de Tera-
pia Intensiva para os pacientes”, 
declarou a secretária municipal da 
Saúde, Maria do Perpétuo Noguei-
ra, também por meio de nota ofi -
cial. Na sua opinião, dois pacien-
tes apresentam estado grave, com 
o comprometimento de 65% da 
área corporal por queimaduras. 

PACIENTES
Enquanto a equipe de repor-

tagem esteve no CTQ do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel pode 
constatar o estado delicado das 
vítimas, que se movimentavam 
com difi culdade e ainda estavam 
receosos quanto às suas aparên-
cias. “Pode fi car tranquila senho-
ra, seu rosto está normal, só com 
algumas manchas, mas não coce 
o olho não”, acalmava e advertia a 
enfermeira para uma das pacien-
tes que se movimentava enfaixa-
da, com ajuda de mais dois pro-
fi ssionais pelo corredor do hospi-
tal. Esta paciente era justamente 
Maria Celma, a esposa do feirante 
João Bosco da Silva.

O médico que prestou socorro 
às vítimas, João Martins, preferiu 
não falar à imprensa. “Ainda não 
avaliei todos os pacientes”, justifi -
cou. Um relatório médico comple-
to sobre o estado dos internados 
será divulgado ainda esta semana.

FIM DE FEIRA
/ ACIDENTE /  DEZ PESSOAS CONTINUAM INTERNADAS NO CENTRO DE TRATAMENTO DE QUEIMADOS DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL 
DEPOIS QUE UM BOTIJÃO DE GÁS EXPLODIU DOMINGO NA FEIRA DA CIDADE DA ESPERANÇA; SEMSUR DIZ QUE VAI REDOBRAR FISCALIZAÇÃO 

SEMSUR VAI PROIBIR  
USO DO EQUIPAMENTO

 ▶ João Bosco da Silva, feirante: esposa e fi lhos feridos na explosão

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mozart Dias de Almeida, diretor do HMWG  ▶ Cláudio Porpino, secretário de Serviços Urbanos

 ▶ Das 22 pessoas que fi caram feridas na explosão, dez continuam internadas com queimadura em até 40% do corpo

GAMBIARRA 
PODE TER 
CAUSADO 
ACIDENTE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O MONITORAMENTO ELETRÔNICO dos 
presos provisórios ou em regi-
mes aberto e semi-aberro pode 
se tornar realidade nos próximos 
meses no Rio Grande do Norte. 
É que a Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) co-
gita adquirir tornozeleiras que 
monitoram a localização exata 
de um detento e informa a uma 
central caso ele tente remover o 
acessório.

Ontem, cinco empresas de ou-
tros estados apresentaram seus 
modelos de tornozeleiras e os sis-
temas tecnológicos de monitora-
mento via GPS a um público for-
mado por juízes, promotores e 
representantes do Ministério Pú-
blico e da Defensoria Pública. O 
encontro aconteceu no auditório 
da Governadoria e foi organiza-
do pela Sejuc, com a proposta de 
apresentar o sistema de acompa-
nhamento de custódia 24 horas, 
que já funciona em São Paulo e 
está em fase de testes e licitações 
em outros estados.  

As companhias Ultra, Spa-
cecom Monitoramento, Secu-
rity Alerta, Consórcio de Moni-
toramento Eletrônico e EU Bra-
sil se revezaram para apresen-
tar os acessórios e responder as 
perguntas dos presentes, entre 
eles o corregedor-geral de Justi-
ça do Rio Grande do Norte,  de-
sembargador Cláudio Santos, e 
o juiz da Vara de Execuções Pe-
nais, Henrique Baltazar. A expec-
tativa é que um teste piloto com 
empresas interessadas seja reali-
zado, no começo de agosto, sem 
desembolso do Estado. 

“Com o teste iremos analisar 
a viabilidade do projeto para o 
estado e teremos o embasamen-
to necessário para lançar o edi-
tal ainda este ano”, afi rmou o se-
cretário estadual da Justiça e Ci-
dadania, Tiago Cortez. Segundo 
ele,  o regime semi-aberro pode 
abranger cerca de dois mil de-
tentos no Rio Grande do Nor-
te. “Nosso interesse é que o mo-
nitoramento seja implantado. 
Caso ocorra, os recursos virão 
do próprio Fundo Penitenciário 
e o contrato será de prestação 
de serviços, feito através de lici-
tação”, afi rmou o titular da Sejuc, 

que pretende locar os aparelhos 
ao invés de adquiri-los.

Em São Paulo, o primeiro es-
tado a testar e adotar sistema, as 
experiências iniciais foram re-
alizadas em 2007, com 30 pre-
sos voluntários, escolhidos pelo 
bom comportamento. No Rio 
Grande do Norte, ainda não se 
sabe se os testes serão realizados 
com detentos ou funcionários, 
como agentes penitenciários. 

O juiz da Vara de Execuções 
Penais, Henrique Baltazar, dis-
se que o monitoramento eletrô-
nico é importante porque hoje 
não existe uma forma de acom-
panhar os detentos quando es-
tão em regime aberto ou semia-
berto. “O equipamento não im-
pede a fuga, mesmo com toda a 
resistência que apresenta, mas é 
uma ferramenta a mais de con-
trole para o Judiciário”, afi rmou 
o juiz. A importância, segundo 
ele, é saber por onde o detento 
circula quando está em liberda-
de. “Ele terá que cumprir exigên-
cias do juiz, que traça perímetros 
em que o apenado não pode cir-
cular”, concluiu. 

Fernando Lapa, supervisor 
técnico da Ultra, uma das em-
presas que apresentaram o equi-
pamento ontem, mostrou-se ani-
mado com a possibilidade de o 
Rio Grande do Norte aderir ao 
serviço.  “Estamos despertando a 
atenção dos estados para as van-
tagens do uso, tanto que secretá-
rios de Segurança de outros esta-
dos também estão presentes hoje 
(ontem) para acompanharem a 
apresentação”, afi rmou Lapa. 

Apesar das vantagens, o uso 
das tornozeleiras ainda gera po-
lêmica por não impedir que o 
usuário corte o objeto e fuja. No 
Rio de Janeiro, o monitoramen-
to eletrônico de presos do regi-
me semiaberto começou a ser 
adotado em 14 de fevereiro, mas 
o sistema foi descartado menos 
de dois meses depois.  O Tribu-
nal de Justiça do Rio disse que 58 
sentenciados romperam o equi-
pamento e fugiram. 

“Cabe ao juizado decidir 
quem pode usar. Não deve ser 
destinado a qualquer um. Se co-
locar um aparelho em Fernandi-
nho Beira-Mar, com certeza ele 
não irá voltar”, explicou Fernan-
do Lapa. 

Já em São Paulo, o primeiro 
estado a testar e adotar sistema, 
o resultado é considerado positi-
vo. Na páscoa deste ano, dos 168 
mil detentos do estado, 20.746 ti-
veram direito à saída temporá-
ria. Do total de presos que pude-
ram sair, 1.148 fugiram – o equi-
valente a 5,53%. Dos detentos 

monitorados eletronicamente, 
98 (ou 3,89%, uma taxa menor, 
portanto) não voltaram aos esta-
belecimentos prisionais. 

O incentivo a este tipo de 
monitoramento digital come-
çou com a nova Lei 12.403, que 
entrou em vigência no início do 
mês criando alternativas para a 
prisão provisória de quem co-
meteu crimes de menor gravi-
dade. Não cabe mais prisão pre-
ventiva para os crimes com pena 
prevista de até quatro anos. Ho-
micídios e furtos simples, porte 
ilegal de arma, falsifi cação ide-
ológica, receptação e violência 
doméstica estão entre os crimes 
previstos neste grupo.

Embasado nesta lei, o Judici-
ário deverá reavaliar os processos 
de 56% da população carcerá-
ria do Rio Grande do Norte, per-
centual correspondente aos pre-
sos provisórios. Conforme o De-
partamento Penitenciário Nacio-
nal, o total de presos no estado é 
de 6.123 pessoas, sendo que 3.422 
aguardam julgamento. Se cum-
prida a nova legislação, os presos 
provisórios que se encontram 
dentro das condições da nova 
norma, deverão ser soltos. 

PRESOS PODERÃO 
SER MONITORADOS

/ EQUIPAMENTO ELETRÔNICO /

EXPERIÊNCIA EM 
OUTRAS CIDADES

 ▶ Tornozeleiras monitoram a localização do detento em regime aberto

 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense: planejamento para o restante do ano será resolvido hoje

 ▶ Tiago Cortez, secretário estadual 

da Justiça e Cidadania

PARA ROBSON CAETANO, aluno da Es-
cola Estadual Jerônimo Gueiros, o 
ano só começou ontem. Devido à 
greve dos professores da rede pú-
blica de ensino, ele passou os úl-
timos 80 dias estudando por con-
ta própria. Aluno do terceiro ano 
do ensino médio, e em prepara-
ção para o primeiro vestibular, ele 
acredita que não está pronto para 
concorrer a uma vaga do curso de 
Educação Física. Em toda rede es-
tadual de ensino, a situação é se-
melhante à enfrentada por Rob-
son. Além disso, com a obrigação 
de cumprir os 200 dias letivos, as 
aulas se estenderão até o fi m de ja-
neiro de 2012.  

Desde o retorno às aulas, na 
última quinta-feira, todas as ins-
tituições de ensino estão corren-
do contra o tempo para conseguir 
repor os dias 83 dias da paralisa-
ção. Na Escola Estadual Winston 

Churchill, a reposição dos dias leti-
vos era o assuntos das discussões, 
ontem, no momento do interva-
lo. Boa parte dos alunos é contrá-
ria à adoção das aulas aos sába-
dos, como foi recomendado pela 
Secretária de Educação do Esta-
do em um ofício enviado a todas 
as 691 escolas estaduais no último 
sábado.

No documento, o Estado reco-
menda que cada escola fi que res-
ponsável pela elaboração  dos seus 
respectivos calendários de aulas. 
O calendário deverá ser enviado 
às Diretorias Regionais de Educa-
ção (Dired) até hoje. No entanto, o 
Winston Churchill e outras insti-
tuições só entregarão o documen-
to na próxima semana. 

“O conselho escolar terá reu-
nião quarta-feira (hoje) para defi -
nirmos como será feita a reposi-
ção”, declarou Maria da Salete Go-
mes de Lima, vice-diretora do co-
légio. Para cumprir com os 200 
dias letivos, a escola conta com 

duas opções: o sexto horário, para 
os turnos matutino e vespertino, e 
as aulas aos sábados. 

Para Letícia Catarina, 15, alu-
na do primeiro ano do ensino mé-
dio, as aulas aos sábados não se-
rão aceitas pelos estudantes. “Nin-
guém quer. Conheço muita gen-
te que trabalha no sábado e não 
pode vir. Eu prefi ro o sexto horá-
rio”, contou. 

A vice-diretora contou ainda 
que a escola está revisando o pla-
nejamento pedagógico para auxi-
liar os concluintes. “Não queremos 
que eles sejam ainda mais prejudi-
cados. Vamos ver o que faremos. 
Talvez haja oferta de aulões e de 
material de ensino preparatório 
para o vestibular”, revelou. 

No Atheneu Norte-Rio-Gran-
dense, onde a greve atingiu cerca 
de 40% do corpo docente, o pla-
nejamento para o restante do ano 
será resolvido hoje. “Quem parou, 
terá de repor. O sistema de reposi-
ção, no entanto, ainda não foi defi -

nido”, disse a diretora Marcelle de 
Lucena. 

Para o professor de fi losofi a 
Paulo Estevam, o mais sensato é 
optar pelas aulas aos sábado. “Os 
alunos não serão prejudicados. As 
aulas serão repostas”, afi rmou.  

Enquanto aguardava a aula de 
história, o aluno Raimundo Da-
mião Silva Neto já resmungava 
pelo fato de vir aos sábados. “Eu 
trabalho. O sábado é a morte”, dis-
se. No entanto, ele espera que as 
aulas de matemática, portugue-
sa e química sejam dadas no sexto 
horário. “Sair um pouco mais tar-
de é até melhor”, completou. 

Morando em Nova Natal, um 
bairro da Zona Norte, a estudan-
te Rafaela Fagundes revelou o des-
contentamento com a greve dos 
professores. “Eu faço um curso téc-
nico pela manhã, venho para esco-
la à tarde e depois, para me prepa-
rar para o vestibular, eu faço num 
cursinho. Se dependesse só daqui, 
não estaria pronta”, justifi ca.

A Escola Estadual Mascare-
nhas Homem, no bairro de Lagoa 
Seca, já conta com um calendário 
de reposição. Serão utilizados 23  
sábados, o que estenderá as aulas 
até meados de janeiro. Segundo 
o vice-diretor da escola, José Car-
los Campos, o colégio com pouco 
mais de 800 alunos enfrentou uma 
greve parcial. Pela manhã apenas 
dois professores aderiram ao mo-
vimento; já nos outros dois turnos 
(tarde e noite), a paralisação foi 
total para as oito turmas de cada 
período. 

A professora de geografi a Fáti-
ma Santos retornou para a sala de 
aula última quarta-feira. “Eu ade-
ri à greve indiretamente”, justifi ca. 
Apesar de não cruzar os braços no 
dia 28 de abril, data que marcou 
o início da paralisação do ensino 
estadual, ela foi “obrigada” a não 
dar aulas. “Não adiantava dar au-
las para ninguém. Os alunos não 

apareceriam. Eu tive de esperar”, 
alegou. 

Na Escola Estadual Jerônimo 
Gueiros, o vestibular é uma in-
terrogação. “Estou muito preo-
cupada. Estou fazendo um cursi-
nho e estudando coisas que não 
sei quando os professores darão 
aqui”, revelou a estudante Juliane 

Dias, que pretende fazer vestibular 
para administração.  

Na opinião da pedagoga do co-
légio, Irene Vieira, a greve não pre-
judicará ainda mais os alunos con-
cluintes. “Vamos repor com aulas 
aos sábados. Tivemos uma greve 
parcial e creio que o ano letivo não 
será prejudicado”, disse.  

BÊ A BÁ DO 

PÓS GREVE
/ EDUCAÇÃO /  ESCOLAS AINDA DISCUTEM CRONOGRAMA DE REPOSIÇÃO DO ANO LETIVO, 
MAS BOA PARTE DOS ALUNOS JÁ PROTESTA CONTRA AULAS AOS SÁBADOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NA ESCOLA MASCARENHAS HOMEM, 
AULAS IRÃO ATÉ MEADOS DE JANEIRO

 ▶ Robson Caetano: o ano letivo só 

começou ontem 

 ▶ Rafaela Fagundes: “Se dependesse 

só da escola, não estaria pronta”

 ▶ Raimundo Damião Silva: “Eu 

trabalho, o sábado é a morte”

 ▶ Juliane Dias: “Estou muito 

preocupada”

 ▶ Fátima Santos, professora: “Eu aderi à greve indiretamente”

REFORÇO 
PARA OS ALUNOS

A Secretária Estadual de 
Educação (SEEC) já está com 
um calendário pronto para o 
restante do ano. Já contando 
com aulas aos sábados, o 
calendário ofi cial irá até o dia 28 
de janeiro de 2012. No entanto, 
em decorrência do vestibular 
das universidades públicas e 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), previstos para 
ocorrer no inicio de dezembro, a 
SEEC implantará medidas para 
compensar as perdas dos alunos 
concluintes do ensino médio.  

O anúncio das medidas de 
reforço no ensino será feito hoje 
pela secretária de Educação, 
Betânia Ramalho, que retornou 
ontem da Espanha, onde 
ministra um curso de extensão 
de ensino na Universidade 
Gandia. 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Também à frente do movi-
mento, a artista visual Civone Me-
deiros – que não é fi liada a ne-
nhum movimento feminista – res-
salta que a Marcha das Vadias vai 
além do feminismo. “É um movi-
mento humano, pelo respeito às 
mulheres”, diz. O trabalho artís-
tico de Civone é permeado por 
essa temática relacionada ao gê-
nero. Para ela, a Marcha das Va-
dias estimula a coragem das mu-
lheres em assumir as suas esco-
lhas. “É importante também para 
chamar atenção para a necessida-
de de respeito”.

Segundo Civone, a despeito do 
Rio Grande do Norte ter sido go-
vernado por uma mulher e conti-
nuar sendo, as políticas públicas 
voltadas para o gênero feminino 
são pobres, quase inexistem. “Há 
apenas uma Delegacia da Mulher 
funcionando, que é na Ribeira”, 
disse. Para ela, a importância des-
sa marcha ser realizada em Natal 
é também pelo fato da cidade ser 
rota do turismo sexual. 

“Tem que estimular esse deba-
te principalmente aqui, que é um 
ponto de turismo sexual forte”. Ci-
vone lembra o caráter mundial que 
tem esse protesto. “Em Cabul (capi-
tal do Afeganistão) algumas mulhe-
res foram às ruas e fi zeram um pro-
testo corajoso. É um debate impor-
tante que precisamos provocar”.

Adotar o nome de vadia, se-
gundo Civone, foi feito para refor-
çar o aspecto libertário que o mo-
vimento tem. “Assumir o termo 
usado pelo repressor não é com-
prar o discurso, mas desconstruí-
lo. Mudar a concepção que esse 
termo tem”, disse. Para a artista, 
é um absurdo que mulheres aca-

bem sendo culpadas por assédios 
sexuais e morais por conta das 
roupas que vestem. “A mulher não 
pode ser a culpada pelo ato de um 
homem que não sabe controlar 
seus impulsos sexuais”, defende.

O abuso moral mais comum, 
segundo elas, é o que ocorre na 
rua. A piada sem graça, ou a abor-
dagem deselegante por parte dos 
homens são as principais recla-
mações dessas mulheres. A jor-
nalista Tamara Martins conta que 
já ouviu piadas de mau gosto por 
conta de uma roupa que vestia. “É 
uma situação comum, que ocorre 
com muitas mulheres que conhe-
co”. A Marcha das Vadias, segundo 
ela, também propõe uma refl exão 
sobre isso. Tamara acredita que a 
realização do movimento está na 
importância de se reforçar os di-
reitos conquistados pelas mu-
lheres ao longo dos últimos anos. 

“São direitos que foram conquista-
dos com difi culdade”, diz.

A maioria dos participantes ti-
nha idade que variava entre os 20 e 
30 anos. No meio desse público, es-
tava Anita Filgueira, 72, e uma das 
presidentes da Associação de Viú-
vas do Rio Grande do Norte. Vesti-
da com uma camiseta de uma es-
cola de dança do ventre voltada 
para idosos, disse: “É importante 
esse tipo de movimento, porque as 
mulheres sofrem com isso. Abuso 
moral, desprezo, abandono e a so-
lidão a dois, a pior coisa que pode 
acontecer”. Mãe de sete fi lhos – 
cinco mulheres – Anita, ou Xuxi-
nha, como gosta de ser chamada, 
chamava as amigas para partici-
par. “Acho importante a presença 
dos idosos aqui, porque também 
sofremos com isso”.

Um dos poucos homens no 
meio da multidão de mulheres, 

o jornalista Beto Leite acompa-
nhava a namorada Carol Piñei-
ro na manifestação. Simpatizan-
te da causa, ele acredita que esse 
tipo de ação é importante para um 
processo de reeducação dos ho-
mens. “O abuso moral com a mu-
lher existe, praticamente todas já 
foram abusadas de certa forma”, 
disse. Beto acredita que o proble-
ma está na educação do homem, 
que – desde pequeno – é estimu-
lado a ter um comportamento 
propenso a esse tipo de compor-
tamento. “O movimento é impor-
tante para que elas sejam vistas, 
em via pública, que façam essa re-
clamação e ajudem a mudar essa 
cultura”, afi rma.

CAÇULA
Fernanda Figueiredo, 17, era 

uma das manifestantes mais no-
vas. Ativista, Fernanda atua no 
grêmio do Instituto Federal de Ci-
ência e Tecnologia (IFRN). A meni-
na chamou a atenção logo quan-
do chegou. Ela puxou o mega fone 
para si e começou a cantar uma 
das principais palavras de ordem 
do movimento – em ritmo de funk 
– que dizia assim: “o corpo, o cor-
po, o corpo é da mulher, ela dá 
para quem quiser, inclusive para 
outra mulher”. 

Membro da Marcha Mundial 
das Mulheres, para ela é importan-
te mudar a visão atual que reside 
sobre a forma com que a mulher 
se veste. “Precisamos mudar essa 
visão atual”, afi rma. “A iniciativa 
de mudar isso é mundial. Todos os 
dias mulheres passam pelas ruas e 
são submetidas a um constrangi-
mento. É preciso chamar a aten-
ção da sociedade para isso”, disse.

EM JANEIRO DESTE ano, o policial 
canadense Michael Sanguinetti 
disse em um fórum de combate 
ao crime na universidade de York, 
no Canadá, que mulheres não de-
viam se vestir como “vadias” para 
evitar que sofram estupro. A de-
claração repercutiu no mundo in-
teiro e três meses depois culminou 
no primeiro “Slutwalk” ou Marcha 
das Vadias em português. O pri-
meiro evento ocorreu em Toron-
to, no Canadá, com mais de três 
mil mulheres vestidas com roupas 
curtas, exatamente como “vadias”. 
Elas exigiam respeito ao direito de 
escolher a forma como querem se 
vestir.

O movimento se tornou rapi-
damente um fenômeno mundial. 
Por meio da internet e das redes 
sociais como o Twitter e o Face-
book, uma série de Marcha das Va-
dias foram organizados em países 
como os Estados Unidos, Coréia 
do Sul, Índia,  Argentina, Holanda e 
em pelo menos 10 cidades em todo 
Brasil. Considerado como o movi-
mento feminista mais importan-
te em 20 anos, ele questiona ain-
da a violência moral e física con-
tra a mulher, o machismo, e levan-
ta bandeiras da liberdade sexual.

Em Natal, a Marcha das Vadias 
foi organizada através do Twitter e 
do Facebook e reuniu cerca de 80 
pessoas sábado passado em Pon-
ta Negra. Os manifestantes se con-
centraram no Ponto 7, ao lado do 
Praia Shopping, passaram pela 
orla da praia e seguiram em mar-
cha até a rua Manoel Augusto Be-
zerra – conhecida popularmente 
como rua do Salsa e tido como um 

dos principais pontos do turismo 
sexual na cidade. 

Vestidas com minissaias e rou-
pas curtas em geral, mulheres e 
até homens simpatizantes da cau-
sa portavam cartazes com dizeres 
como “machismo brocha”, “meu 
corpo, minhas regras”, “meu cé-
rebro não é do tamanho do meu 
short” e até um  citando uma fra-
se atribuída à poeta potiguar Nísia 
Flores: “casamento é uma prosti-
tuição instituída”. Irreverente e po-

lítica, a marcha chamou a atenção 
das pessoas que passavam pelo 
bairro e teve, ao todo, cerca de três 
horas de duração. 

A ativista Amalba Brasão foi 
uma das organizadoras do evento. 
Na concentração, celular em punho, 
ela ligava para amigas e para asso-
ciações feministas pedindo a pre-
sença delas no evento. Vestida a ca-
ráter, Amalba explicou que o even-
to buscava provocar uma refl exão 
sobre a cultura machista. “A ques-

tão da forma como nos vestimos, 
da culpa da mulher são os pontos 
principais da marcha”. Segundo ela, 
usar o termo “Marcha das Vadias” é, 
em si, uma desconstrução da pala-
vra vadia – ligada à promiscuidade 
feminina. “Usar esse termo visa exa-
tamente isso, desconstruir a cultu-
ra machista predominante na nos-
sa sociedade”, disse.

Brasão, que faz parte do Co-
letivo Leila Diniz - principal en-
tidade feminista do Rio Grande 

do Norte - lembra que a violência 
contra as mulheres é algo enraiza-
do na sociedade. “Mulheres casa-
das são estupradas. São obrigadas 
a fazer sexo, mesmo quando não 
querem”. Ela cita como violência 
casos de abusos morais e físicos 
realizados, muitas vezes, dentro 
de casa por parentes e familiares. 
“Eles ainda são pouco notifi cados, 
as mulheres têm medo de procu-
rar a polícia para combater esse 
tipo de abuso”, disse.

ESTOCADA NA 

CULTURA MACHISTA

/ MARCHA DAS VADIAS /  MULHERES REALIZAM MOVIMENTO 
EM NATAL PARA DEFENDER DIREITOS DE ESCOLHAS E PROTESTAR 
CONTRA ABUSOS MORAIS COMETIDOS PELO GÊNERO OPOSTO

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcha das Vadias reuniu em Ponta Negra militantes do sexo feminino e simpatizantes masculinos da causa 

USAR ESSE TERMO 

(VADIA) VISA 

EXATAMENTE ISSO, 

DESCONSTRUIR A 

CULTURA MACHISTA 

PREDOMINANTE 

NA NOSSA 

SOCIEDADEA”

Amalba Brasão
Ativista

MANIFESTANTES ALEGAM 
FALTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

 ▶ Mulheres e até homens simpatizantes da causa portavam cartazes

 ▶ Fernanda Figueiredo, uma das manifestantes mais novas: “O corpo, o 

corpo, o corpo é da mulher, ela dá para quem quiser...” 

 ▶ Civone Medeiros, artista visual: 

“Pelo respeito às mulheres”

 ▶ Anita Filgueira, presidente da 

Associação das Viúvas: solidariedade
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A MORTE DA cantora britânica Amy 
Winehouse no último sábado, dia 
22, pegou milhões de fãs de sur-
presa no mundo inteiro. Encon-
trada morta no seu apartamen-
to, milhões de pessoas no mundo 
inteiro prestaram homenagem a 
musa de um movimento musical 
chamado de neosoul. Em Natal, 
uma pessoa em especial lamen-
tou ainda mais a notícia: o estu-
dante Alexandre Xavier Ferreira, 
24. Universitário, Alexandre cursa 
gastronomia na Universidade Po-
tiguar (UnP) e é presidente e fun-
dador do Trouble, fã clube mun-
dial da cantora presente em 12 
países e com mais de 2500 mem-
bros no mundo inteiro. 

O estudante estava dormin-
do quando recebeu a ligação de 
uma amiga dando-lhe a notícia 
da morte da cantora. Alexandre 
Xavier Ferreira tem três tatua-
gens no corpo: um em cada braço 
e uma terceira nas costas – todos 
eles são desenhos de Amy Wi-
nehouse. A reação inicial dele foi 
de choque. Apesar de saber que 
Amy era viciada em drogas e ti-
nha problemas de saúde em fun-
ção de uma vida de excessos, Ale-
xandre esperava uma recupera-
ção. “Eu esperava uma volta por 
cima dela. Fiquei triste, chocado 
com a morte de Amy”, disse.

Fanático pela cantora britâni-
ca de 27 anos, Alexandre conta que 
começou a ouvir a música dela em 
março 2006, através do site de rela-
cionamento MySpace. O primeiro 
disco que ouviu foi Frank, lançado 
três anos antes. A música entrou 
na vida dele através de um amigo 
norte-americano que tinha. “Fui 
missionário mórmon e fi z conta-
to com pessoas de outros países. 
Esse amigo norte-americano, prin-
cipalmente, que era muito ligado à 
música”, conta. Para ele, Amy era 
uma branca britânica que canta-
va como uma autêntica “negra dos 
Estados Unidos”. 

Alexandre ouvia bossa nova, 
pop e punk rock e – até então – 
nenhum artista tinha tocado ele 
da forma como a cantora britâni-
ca tocou. O fanatismo da cantora 
era tamanho que no ano de 2008 
ele fundou o Trouble, fã clube que 
anos depois romperia as frontei-
ras do Brasil para se tornar o prin-
cipal fã clube mundial da cantora. 
Organizado inteiramente via in-
ternet, o Trouble começou com 
uma comunidade no Orkut e ga-
nhou o mundo através do Myspa-
ce e do Facebook. “A primeira fi lial 
internacional foi aberta no Méxi-
co no ano passado. De lá para cá 
foram criadas mais 11 fi liais no 
mundo inteiro”.

O potiguar se comunica com 
os membros do fã clube unica-
mente via um modem internet 
3G acoplado em um netbook no 
seu quarto. De lá, tem contato 
com a gravadora da cantora Is-
lands Records e com a Universal 
Music, empresas que lançaram os 
discos de Amy Winehouse. Ale-
xandre troca discos, DVDs e todo 
tipo de material que se refere à 
cantora com pessoas do mundo 
inteiro. 

A característica da cantora 
que ele gosta mais é o sentimento. 
“Ela coloca sentimento nas músi-
cas que canta. Ela era muito ver-
dadeira, mostrava para o mundo 
as dores dela, o sofrimento”, disse. 
A música preferida dele é “Back 
to Black” do álbum de mesmo 
nome e que conta a história de 
uma desilusão amorosa. O fana-
tismo pela cantora britânica le-
vou a Alexandre a ouvir ícones do 
soul music e do jazz que infl uen-
ciaram a música de Amy. Um de-
les é Michel Buble, considerado 
herdeiro de Frank Sinatra.

O momento que esteve mais 
próximo de Amy foi durante o 
show em Recife, em janeiro des-
te ano. Na cidade desde o dia an-
terior à apresentação, Alexan-
dre pode vê-la passando o som 
no palco e acompanhou o show 
no frontstage, em local bem pró-
ximo da cantora. “Infelizmente 
não pude ir ao camarim. Só quem 
ela recebeu assim foi o diretor da 
Universal Music”, lamenta. 

Sobre a morte da cantora, 
Alexandre acredita que ela se sui-
cidou. “Ela tava morrendo na de-
pressão. Tinha a mídia atrás dela, 
a questão do uso de drogas e das 
bebidas. Os jornais detonando 
diariamente e a pressão para gra-
var um novo CD. Não acho que 
foi overdose, acho que ela se suici-
dou”, disse. Apesar disso, ele acre-
dita ainda que ela pode ter sido 
“envenenada” por alguém que su-
postamente a quisesse morta. 
“Eu ouvi essa versão de amigos 
que moram em Londres e a acho 
bem provável também”, afi rma.

Alexandre conta que o fã clube 
prepara para o mês de setembro, 
em Natal, uma comemoração pelo 
que seria o 28º aniversário da can-
tora. Não descarta também a pos-
sibilidade de organizar um tributo 
à cantora. “

Ainda estamos vendo essa hi-
pótese”, diz. O potiguar pretende 
também viajar a Londres, assim 
que terminar a faculdade, para co-
nhecer o bairro onde Amy morou, 
visitar a casa dela e também co-
nhecer fi sicamente pessoas que 
fazem parte do fã clube. “Junto di-
nheiro faz algum tempo e assim 
que terminar gastronomia vou a 
Londres”, afi rma.

O CHOQUE DO 

/ LUTO /  MORTE DA CANTORA BRITÂNICA DEIXA ATÔNITO O UNIVERSITÁRIO POTIGUAR QUE PRESIDE UM FÃ CLUBE COM FILIAL EM 12 PAÍSES 

AMYMANÍACO

ELA TAVA 

MORRENDO NA 

DEPRESSÃO. NÃO 

ACHO QUE FOI 

OVERDOSE, 

ACHO QUE ELA 

SE SUICIDOU”

Alexandre Xavier Ferreira
Universitário

 ▶ Alexandre Xavier Ferreira: “Assim que terminar gastronomia vou a Londres”
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Difícil dimensionar a perda da 
música mundial 

Dimensionar a perda da música mundial 
com a morte de Amy Winehouse não é tare-
fa simples. Intérprete e compositora – uma das 
maiores dos últimos 20 anos – Amy foi respon-
sável pela mais bem sucedida releitura da músi-
ca pop a partir do soul e do jazz. O álbum mais 
característico do ícone que ela representa para 
música mundial é o acachapante “Back to Black” 
lançado em 2006 e vencedor dos prêmios mais 
importantes da música.

Personalidade excêntrica e polêmica, Amy foi 
alvo fácil dos tabloides britânicos no seu curto 
período de fama. Nascida e criada na periferia 
de Londres, em meio a um ambiente familiar li-
gado à música, Amy foi alçada à fama pelo vo-
zeirão que tinha, pela qualidade das letras que 
compunha e, sobretudo, por dar novos ares ao 
soul, um estilo de música esquecido pelas no-
vas gerações. 

Autora de dois álbuns, o primeiro lançado em 
2003 (Frank), quase como uma prévia do suces-
so que viria anos depois com Back to Black, Amy 

Winehouse era daquelas artistas que não sabiam 
lidar com a fama, ou com o rótulo de persona-
lidade da música mundial. Flagrada bêbada em 
diversas ocasiões ou em pleno uso das drogas 
mais variadas possíveis – até crack já a viram 
usar – a cantora virou paródia e sinônimo de uma 
vida “junkie”, sem limites. 

Amy Winehouse tinha o costume de frequen-
tar pubs londrinos, dar canjas em meio a bebe-
deiras na cena boêmia na Inglaterra e sempre 
foi descrita como uma mulher simples pelos que 
conviveram com ela. Simples demais para o íco-
ne que representava. À boca pequena, corre-se 
que o uso de drogas pesadas foi infl uência do 
ex-marido Blake Fielder-Civil com quem mante-
ve um relacionamento instável e a quem a maior 
parte das letras de Back to Black faz referência.

A decadência da cantora era visível há anos. 
Em 2008, familiares já temiam que o abuso das 
drogas pudesse levar a cantora à morte. Nos últi-
mos shows, Amy era o retrato da decadência: bê-
bada, drogada, ou muitas vezes sem sequer con-
seguir cantar uma música. Dizia-se que tinha um 
enfi sema pulmonar e que a perda da voz e poste-
riormente a da vida da cantora seriam uma con-

sequência do estilo de vida que levava. Nos últi-
mos meses, ensaiou uma recuperação enquanto 
trabalhava num novo álbum que sairia no fi nal 
deste ano.

O sucesso rápido aliado à difi culdade em li-
dar com os problemas da vida foram fatais para 
a cantora, morta aos 27 anos de idade. Agora, 
integrante de um clube mórbido que tem nomes 
como Kurt Cobain, Jim Morrison, Jimi Hendrix – 
ídolos jovens mortos com 27 anos por overdose, 
ou vítimas da depressão. 

O caráter de menina que não se adapta as 
regras da sociedade e que infringe a moral foi  
responsável pelo seu sucesso e pelo seu fi m. As 
drogas e uma vida sem limites eram elementos 
essenciais das músicas de Amy Winehouse, da 
crueza das suas composições e de todo um estilo 
de vida que ela infl uenciou. A mesma ousadia e – 
por que não? – a sinceridade que levava em seu 
trabalho foram, ao que tudo indica, os principais 
algozes de um dos maiores talentos da nossa 
época.  Azar de todos nós e da música mundial. a

FÁBIO FARIAS

Repórter
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O artista plástico Osvaldo Oliveira 

continua com a sua exposição 

“Natureza em Fina Estampa”. 

Local: Espaço Arte Cangapé (rua 

João Ferreira Melo, Capim Macio). 

Informações: 2010 7060 / 9111 

9895.

No Casanova Ecobra é dia de 

Terça Devassa com o melhor do 

Pop rock internacional. Local: Av. 

Senador Salgado Filho, 3526, 

Candelária - em frente ao túnel 

da UFRN. Início: 22h. Informações: 

3231 4331.

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h05 

- 12h30 13h00 - 13:30  - 14h00 - 15h30 

- 16h00 - 17h10 - 18h30 - 19h00 20h10 

- 21h30 - 22h00 23h10 - [Moviecom] 

- 14:30 15:30 - 16:15 - 17:15 - 18:15 - 

19:00 - 20:00 - 21:00 - 21:45 
REENCONTRANDO A FELICIDADE – 

[Cinemark] - 11h00

CARROS 2 – [Cinemark] - 11h15 - 13h40 

– [Moviecom] - 13:30 - 18:45

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 16h15 - 16h30 - 18h40 - 

18h55 - 21h00 - 21h10 - 23h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 11h10 - 13h20 - 15h40 

- 18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:40 - 21:50

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 12h50 - 15h00 - 17h15 - 19h30 – 

[Moviecom] - 13:10 - 15:10 - 17:10 

- 19:10 - 21:10

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO 
DA LUA [Cinemark] - 21h45 – 

[Moviecom] - 15:45 - 21:00

KUNG FU PANDA 2 – [Moviecom] - 

13:35

FOLHAPRESS

A autópsia de Amy Winehouse 
realizada ontem não conseguiu de-
terminar a causa da morte da can-
tora. Fãs e familiares terão de espe-
rar até um mês pelo resultado dos 
exames toxicológicos. 

A cantora e compositora, que 
enfrentou o vício em álcool e dro-
gas durante anos, foi encontrada 
morta no sábado, em seu aparta-
mento, por um membro de sua 
equipe de seguranças. Apesar de 

uma ambulância ter sido chama-
da, a cantora já estava morta. 

A polícia de Londres decla-
rou que a autópsia “não identifi -
cou uma causa para a morte” e que 
aguarda os resultados dos próxi-
mos exames, que devem demorar 
entre duas e quatro semanas para 
fi carem prontos. Uma investigação 
sobre a morte da cantora também 
foi aberta. 

No relatório da autópsia, que 
foi lido em uma coletiva de dois 
minutos em Londres, foi infor-

mado que a família reconheceu o 
corpo de Winehouse ontem pela 
manhã. 

Ainda não foram divulgadas in-
formações sobre o enterro de Amy 
Winehouse. A família aguarda a li-
beração do corpo da cantora para 
enterrá-lo o mais rápido possível, 
seguindo os preceitos do judaísmo, 
informa a BBC. O funeral da canto-
ra britânica Amy Winehouse dece 
acontecer hoje, apenas para fami-
liares e amigos da cantora, segun-
do o site da revista “Us Magazine”. 

Raio – X

 ▶Amy Winehouse
 ▶Nascimento: 14/09/1983
 ▶Álbuns: Frank (2003), Back 

to Black (2006)
 ▶Prêmios: Cinco Grammys

POLÍCIA NÃO IDENTIFICA A 
CAUSA DA MORTE DE AMY 

“ELA DEIXA UM VAZIO 
EM NOSSAS VIDAS”

“MINHAS 
LÁGRIMAS NUNCA 
VÃO SECAR”, 
DIZ O EX-MARIDO

Numa breve nota, a família de 
Amy Winehouse afi rma estar de-
solada com a perda da fi lha, irmã 
e sobrinha maravilhosa. 

“Ela deixa um vazio em nos-
sas vidas. Estamos unidos para 
recordá-la e pedimos um pou-
co de privacidade e espaço neste 
momento terrível.” 

A mãe da cantora, Janis, dis-
se ao jornal “Sunday Mirror” que 
esteve com ela um dia antes da 
morte e que a fi lha não parecia 
bem. Mas foi tão repentino, disse, 
que ainda não entende a perda. 

O pai, Mitch, que estava em 
Nova York, voltou a Londres e se 
disse devastado. 

Na falta de informações, os 
tabloides do país, que passam por 
séria crise de credibilidade, apon-
tam para as drogas como causa 
da morte. Citam fontes anônimas 
que teriam visto a cantora com-
prando cocaína e ecstasy na sex-
ta, véspera da morte. 

Amy tinha um histórico de 
problemas com álcool e drogas, e 
fez vários tratamentos. 

O ator Russel Brand, que co-
nhecia Amy e também teve pro-
blemas para deixar a heroína, 
publicou uma nota em seu site 
pessoal que diz que os meios de 
comunicação estão mais interes-

sados em tragédias que em talen-
to e que é preciso mudar a for-
ma como vemos a condição dos 
viciados, não como criminosos, 
mas como doentes. 

Logo após o anúncio da mor-
te, os fãs começaram a comprar 
álbuns e músicas da cantora. 

Já a frente da casa de núme-
ro 30 da praça Camden “onde 
dois policiais e um cordão de iso-
lamento mantêm curiosos dis-
tantes”” se transformou num 
santuário. 

Fãs depositaram fl ores, velas, 
fotos, cartões, mas também gar-
rafas de bebida e muitos cigarros. 

TRIBUTO
Hugh Wildon, ex-professor da 

escola em que Amy estudava aos 
13 anos, estava ontem no local. 
“Ela parecia entediada com a vida 
escolar, querer algo maior, dife-
rente. Mas era doce e foi uma das 
coisas mais interessantes da mú-
sica britânica recente.” 

Tara Flynn, que mora no bair-
ro, levou a fi lha, Orla, 9, e sua amiga 
Zeda, 10, para prestar tributo à can-
tora. As meninas estavam com a 
maquiagem típica de Amy. “Ela era 
ótima com crianças. Sempre a en-
contrávamos. Era uma pessoa co-
mum e gostava de ser assim”, disse.

FOLHAPRESS

O ex-marido de Amy Wi-
nehouse, Blake Fielder-Civil, disse 
ter fi cado inconsolável ao saber da 
notícia da morte da cantora nes-
te fi m de semana, afi rma o jornal 
“Th e Sun”. Na prisão, declarou que 
seu amor à cantora era único. 

“Todo mundo que me conhe-
cia e conhecia Amy sabia o ta-
manho do nosso amor. Eu nunca 

mais vou sentir o amor que sen-
ti por ela”, declarou o ex-marido. 

Fielder-Civil, 29, está cum-
prindo pena de 32 meses por fur-
to e fi cou sabendo da morte de 
Winehouse pelos funcionários 
da prisão, que teriam sido avisa-
dos para vigiá-lo devido à tristeza 
que manifestou após ser informa-
do da morte da ex-mulher. 

Amy e Blake foram casados 
entre 2007 e 2009.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Quando eu estava no exército, me deram 
uma medalha por matar dois homens e me 
dispensaram por amar um”
Leonard P. Matlovich (1943 – 1988)
Sargento americano veterano da guerra do Vietnam

100 anos da Liga 
de Ensino do Rio 
Grande do Norte com 
entrega da medalha 
do Mérito Varela 
Santiago, na FARN

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Silvia Ramalho e Maria Eugênia com o senador José Agripino

 ▶ A diretora da ED, Ângela Fonseca, e o pres. da Liga de Ensino, 

Manoel de Brito, com Zênia, Edgar, Alexandre Marinho e Márcia

 ▶ Judith Nunes (pres. TJRN), Valério Mesquita, Ricardo Motta 

(pres. AL), a governadora Rosalba Ciarlini e Manoel de Brito  ▶ Fátima Ximenes, Emile Rossetti e Graciema Carneiro  ▶ Claudia Santa Rosa e Zélia Madruga  ▶ Fernanda Carvalho, Sílvio Eugênio e Anna Paola

 ▶ Alexandre  Mulatinho e Carlos Fialho

 ▶ Casamento dos fi lhos de Santana do 

Matos, Cibele Ananda Lopes e Marcelo 

Alexandre Leão, fi lhos de Cerisia Lopes e 

José Hélio, Elza Leão e José Leão

 ▶ Edênia Garcia, junto com Clodoaldo 

Silva, participando de treinamento 

e avaliação da seleção brasileira de 

para-natação em São Caetano do Sul

 ▶ Na Toca do Miga em Extremoz: Edoardo Issa Saba, 

Katia Brandão e a anfi triã Marcia Carrilho

 ▶ Garibaldi Alves Filho recebendo das mãos do presidente da 

Liga do Ensino do RN, nos seus 10 anos de fundação, a medalha 

Varela Santiago

 ▶ A representante de Jardim do 

Seridó, Amanda Azevedo dos Santos, 

18 anos, 1,75m, 54kg, foi eleita 

sábado no Clube Centenário de 

Parelhas,  Miss Seridó 2011

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

D’LUCA / NJ
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?Que neste ano de 2011 o Governo do RN já investiu R$ 2,7 milhões de reais 
em melhorias na estrutura de tratamento para pacientes com câncer 
no Rio Grande do Norte, com a aquisição de um novo acelerador linear 
para a LIGA em Natal, e nas instalações do novo hospital voltado para a 
demanda do interior do estado?

VOCÊ SABIA

Sabedoria 
oriental

Num mosteiro, um jovem 
aprendiz pergunta:

- Mestre, como e quando saberei 
realmente se sou um homem?

Confúcio responde:
- Veja, meu rapaz, tu saberás 
realmente se és um homem 

quando tu puseres as mãos no 
meio das pernas e encontrares 
duas bolas, porém - advertiu o 

fi lósofo - se tu encontrares quatro 
bolas, não pense que tu és um 

super-homem. É mais provável 
que alguém esteja te enrabando!!!

O cabelo 
de Rita
O projeto O Cabelo no Cinema 
apresenta hoje às 20h no Nalva Melo 
Café Salão, na Ribeira, o fi lme Gilda, 
dirigido por Charles Vidor em 1946, 
em que a cabeleira de Rita Hayworth 
tem destaque na película.

No Praia
Hoje tem Silvia Sol com seu show 
Bossas & Sambas, às 20h no Praia 

Shopping Musical.

Prefeito 
empreendedor

O Sebrae e a Federação dos 
Municípios do Rio Grande do 

Norte lançaram ofi cialmente no 
Estado a sétima edição do Prêmio 

Sebrae Prefeito Empreendedor. 
O evento teve a presença do 

prefeito de São José dos Campos 
(SP), Eduardo Cury, e da prefeita 
de Messias Targino (RN), Shirley 

Targino, ambos vencedores da 
etapa nacional do prêmio no ano 

passado. O foco do prêmio são 
os projetos de apoio às empresas 

de pequeno porte formais ou 
em processo de formalização, 

aos empreendedores individuais 
e a outras formas produtivas. A 

intenção é contemplar também 
consórcios de empresas, arranjos 

produtivos, associação de 
pequenas empresas, entre outros. 
Este ano, a meta do Sebrae-RN é 
inscrever no Estado pelo menos 

50 projetos competitivos. No ano 
passado, foram 25 fi nalistas do 

prêmio no Estado e cinco gestores 
foram premiados.

Natação
Os potiguares Edênia Garcia e 
Clodoaldo Silva participarão da 
segunda semana de treinamento 
e avaliação da seleção brasileira 
permanente de paranatação. As 
atividades estão sendo realizadas 
na cidade de São Caetano do 
Sul (SP), até 30 de julho. Os 
próximos desafi os da seleção 
brasileira serão disputados em 
outubro e novembro: primeiro 
no Brazilian Swimming Open, 
no Rio de Janeiro, e depois nos 
Jogos Parapanamericanos de 
Guadalajara 2011, no México.

Blues no beco
O projeto Beco Musical amplia 
suas ações no Beco da Lama. 
A idéia de levar shows com 
as bandas de reggae fazendo 
apresentações nas sextas feiras 
no Beco Reggae deu certo, e 
aos poucos outros estilos e dias 
da semana foram agregados à 
programação. Hoje acontecerá 
a segunda edição do Blues no 
Beco e uma atração de peso 
no cenário potiguar: Simona 
Talma acompanhada de seus 
Compradores de Charuto, 
formada por  Toni Gregório 
na guitarra; Martins na gaita 
e Darlan Marley na bateria. A 
noite será dedicada à cantora 
Amy Winehouse. Recentemente 
Simona Talma foi uma das 
atrações do Festival de Jazz 
realizado na Via Costeira.Literatura

Hoje ás 19h, na Siciliano do Midway, 
a Scortecci Editora convida para o 
lançamento do livro “E perceberam 
que estavam nus” de Patrícia Moreira.

Mestrado
O Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social da 
UFRN vai abrir inscrições para 
o mestrado no período de 12/09 
a 14/10/2011. Ao todo, serão 
oferecidas 15 vagas.

Minha casa, minha vida
A Cyrela Plano & Plano e Abreu foram pioneiras em trazer para o mercado imobiliário local o conceito de 

“condomínio clube”, como o L´Acqua. Com foco no segmento econômico, lançam hoje o Certto Home Club, 
o seu primeiro empreendimento no Rio Grande do Norte dentro do programa Minha Casa, Minha Vida. Para 

marcar a data, será realizado um evento aberto ao público, no estande do Certto. O local do empreendimento 
é a região da Avenida Maria Lacerda, em Nova Parnamirim, próximo à BR-101, em uma das áreas que mais 

cresce e se valoriza na Grande Natal. 

Primeira mão
Em fase de pré-produção uma 
minissérie sobre a vida de Dercy 
Gonçalves. O texto será de Maria 
Adelaide Amaral baseado no seu 
próprio livro “Dercy de Cabo a 
Rabo”, a direção fi ca a cargo de 
Jorge Fernando e a produção de 
arte é de Isabela Sá, que circula na 
cidade antes de pegar no pesado. 
Ah! Quem fará a protagonista será 
a atriz carioca Heloisa Périssé.

 ▶ Simona Talma 

e os Compradores 

de Charuto hoje no 

Beco da Lama
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DEPOIS DO EMPATE com o Boa Es-
porte-MG que o colocou no G-4 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro, o ABC agora quer garantir 
presença sem depender dos ou-
tros resultados desta 13ª rodada 
da competição nacional. Uma vi-
tória no duelo de hoje, às 21h, no 
Estádio Frasqueirão, diante do São 
Caetano, pode não apenas assegu-
rar os potiguares entre os quatro 
primeiros, mas também fazê-los 
subir uma posição na tabela a de-
pender do confronto entre Paraná 
e Ponte Preta-SP.

Apesar do empate sem gols e 
uma apresentação longe de um 
grande futebol, o ABC vem emba-
lado por quatro jogos sem derrota 
– duas vitórias e dois empates – e 
voltou a pisar no pelotão da fren-
te depois de sete rodadas. Agora, 
na quarta posição com 21 pontos, 
os alvinegros precisam superar o 
Azulão, 15º colocado com 14 pon-
tos, que vem de um empate em 
casa com o Barueri-SP e luta para 
afastar o fantasma do rebaixamen-
to. Uma derrota, somada a empa-
tes de Boa Esporte-MG e Icasa-CE, 
pode colocar os paulistas na zona 
de descenso para Série C. 

Mas o ABC não defende ape-
nas a manutenção no G-4. A tem-
porada no Estádio Frasqueirão 

vem se consolidando como uma 
das melhores de todos os tempos, 
já que acumula uma invencibili-
dade de quase seis meses jogan-
do em casa. A última derrota do 
time potiguar, em casa, aconteceu 
no 1º turno do Campeonato Esta-
dual deste ano, no dia 6 de feverei-
ro, diante do Santa Cruz-RN: 1 a 0.

Depois do tropeço, já se passa-
ram quase 170 dias. Foram 16 jo-
gos disputados, sendo nove pelo 
Campeonato Estadual, dois pela 
Copa do Brasil e mais cinco pelo 
Campeonato Brasileiro da Série B. 
Ao todo, o ABC soma 13 vitórias e 
apenas três empates. E para isso, 
o time do técnico Leandro Cam-
pos conta com uma boa notícia 
para tentar chegar aos três pontos 
e manter a excelente marca. O la-
teral-direito Pio e do centroavante 
Leandrão estão de volta.

Os dois jogadores não partici-
param da última partida, em Var-
ginha, lesionados, mas estiveram 
durante o treino de ontem à tar-
de. Apesar da movimentação leve, 
os atletas fi zeram todo o trabalho 
e não reclamaram das lesões que 
os vetaram para enfrentar o Boa 
Esporte. 

Assim, Pio retorna ao time 
principal, enquanto o lateral Nêgo 
cumpre suspensão automática 
pela expulsão contra os mineiros, 
fi ca de fora. No ataque, Éderson vai 
para o banco de reservas, enquan-

to Leandrão formará a dupla ofen-
siva ao lado de Malaquias. Ricardo 
Oliveira, outro desfalque na rodada 
passada, sequer treinou e perma-
nece fora da partida desta noite.

“O importante nessas circuns-
tâncias é que temos grupo”, disse 
o técnico Leandro Campos ressal-
tando a possibilidade de repor os 
atletas sem perda da condição de 
disputa por pontos, para em segui-
da reconhecer as difi culdades que 
a equipe potiguar tem enfrentado. 
“Os problemas existem sim, mas 
temos que superar tudo isso”, pon-
derou Campos.

LEANDRÃO
O centroavante Leandrão co-

memorou o retorno e garantiu es-
tar recuperado da lesão. “Tenho 
trabalho durante quase uma se-
mana e não tenho sentido dores. A 
perna pesa um pouco pelo tempo 
sem jogar, mas estou bem e pron-
to para atuar. Agora só depende 
do treinador”, assegurou o atacan-
te, dono com quatro gols na com-
petição. Pio também jogou a res-
ponsabilidade por sua escalação 
para Leandro Campos. O jogador 
se disse recuperado e lamentou 
ter fi cado de fora no último jogo. 
“Eu, particularmente quando fi co 
de fora, fi co ansioso. Estou bem e 
agora só depende dele ali ó”, brin-
cou o jogador enquanto apontava 
para o treinador.

A busca por reforços do ABC 
pode chegar ao fi m em breve. O 
vice-presidente de futebol do Al-
vinegro, Flávio Anselmo, confi r-
mou as negociações para contra-
tação do volante Moradei, do Co-
rinthians, e o atacante Geílson, do 
Guarani. O primeiro tem sido rela-
cionado pelo técnico Tite na equi-
pe que disputa a Série A, mas pou-
co utilizado, pode reforçar o time 
potiguar. 

Segundo informou o cartola 
abecedista, as negociações com 
o jovem de 25 anos estão em fase 
avançada, restando apenas a libe-
ração do líder da Série A seja dada 
ao empresário do jogador para 
que seja apresentado no CT Alvi-
negro. “No caso desse volante, a si-
tuação está bem encaminhada e o 
empresário do atleta aguarda ape-
nas a liberação do clube para fe-
char conosco”, explicou.

No caso do atacante Geílson, 
os problemas fi nanceiros do Bugre 
podem resultar na transferência 
do jogador. Assim como no caso 
do atacante corintiano, apenas a li-
beração por parte do Guarani - que 
disputa a Série B tal qual o ABC - 
separa o atleta da equipe potiguar. 
“Com ele está 99% fechado. Falta 
apenas o acerto com o clube para 
fazer o anúncio ofi cial”, concluiu.

Outro que chegou a negociar 
com o ABC foi o atacante Ricardo 
Xavier. Oferecido ao time potiguar 
pelo empresário do atleta, a pedi-
da salarial alta teria inviabiliza-
do a transação com o clube poti-
guar. O jogador rescindiu contrato 
com o Náutico-PE. O centroavan-
te deixa o time depois de assinalar 
nove gols no campeonato estadu-
al. Ricardo Xavier alegou proble-
mas pessoais para pedir à direto-
ria a dispensa do clube. 

O atacante passou dois me-
ses fora dos gramados após o Per-
nambucano, se recuperando de 
contusão e teve poucas oportuni-
dades no time titular no Brasileiro. 
Flávio Anselmo, no entanto, não 

O empate na última na últi-
ma rodada diante do Barueri-SP, 
em casa, não caiu bem no São 
Caetano, principalmente para o 
atacante Nunes. O jogador desa-
bafou contra os companheiros 
após a partida e cobrou mais em-
penho. Nunes não citou, mas dei-
xou clara sua insatisfação princi-
palmente com os jogadores mais 
jovens do grupo.

De acordo com o atacante, 
chegou a hora de todo mundo se 
doar um pouco mais dentro de 
campo e também aceitar algu-
mas cobranças. “Cada um pre-
cisa se doar um pouco mais, in-
clusive eu. Não podemos permi-
tir isso. Acho que o que precisa-
mos é conversar mais em campo 
e os mais novos aceitar a cobran-
ça dos jogadores mais velhos. 
Vim aqui para cá para conquistar 
o acesso. Se três, quatro não qui-
serem, não iremos a lugar algum”, 
desabafou o atacante.

O técnico Vadão preferiu não 
dar andamento ao rastro de pól-
vora deixado pelo atacante e, para 
buscar a reabilitação fora de casa, 
poderá contar com a volta do ex-
periente zagueiro Th iago Marti-
nelli, que cumpriu suspensão au-
tomática. Por outro lado, o meia 
Allan ainda não foi liberado pelo 
departamento médico e é dúvida. 
Quem está de fora é o meia Geo-
vane, que foi expulso diante da 
Portuguesa e acabou sendo pu-
nido com quatro partidas de sus-
pensão. Duas já foram cumpridas.

O apelido de “Felipão do Nor-
deste” foi dado ao técnico do ABC 
a partir da sua semelhança com o 
gaúcho que comanda a equipe do 
Palmeiras. No treino de ontem à 
tarde, outro aspecto voltou a as-
semelhá-lo ao palmeirense: o rela-
cionamento com a imprensa.

Campos voltou a criticar o 
comportamento da crônica es-
portiva que, segundo ele, prefe-
re apontar os problemas ao in-
vés de exaltar os pontos positivos 
da equipe que ocupa atualmen-
te uma vaga entre os quatro pri-
meiros da competição. “Somos 
culpados por termos transforma-
do o ABC num clube vencedor. Às 
vezes, até um empate como aque-
le que conquistamos contra o Boa 
parece ser pouco para vocês e a 
torcida”, desabafou.

Segundo o treinador, a folha 
salarial alvinegra é a 15ª dentre as 
20 equipes que disputam a Série 

B e o fato de o ABC estar no G-4 
contraria o investimento feito. “A 
cobrança que existe aqui é acima 
da expectativa. São muitos des-
falques e estamos no nosso limi-
te. Para produzir mais, só com o 
acréscimo de reforços a essa nos-
sa equipe”, cobrou Campos. 

O gaúcho aproveitou para mi-
nimizar o fato de o ABC estar no 
grupo de acesso à Série A. Ele 
fez questão de destacar que não 
adianta a presença da equipe en-
tre os quatro primeiros no primei-
ro terço da competição e chegar 
ao fi nal dela longe da briga. “Nos-
so pensamento era fi car entre os 
oito ao fi nal do turno. Agora exis-
te a possibilidade de fi car entre 
os quatro. Mas aqui trabalhamos 
com matemática. O campeona-
to não termina agora e queremos 
entrar no segundo turno em con-
dições de brigar, de verdade, pelo 
acesso.”

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão
Horário: 21h50
Arbitro: Rogério Lima Rocha (SE)

SÃO CAETANOSP

Luiz; Arthur, Thiago Martinelli, Eli 
Sabiá e Diego; Augusto Recife, 
Souza, Aílton e Luciano Mandi 
(Allan); Antônio Flávio e Nunes.
Técnico: Vadão.

ABC
Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Marcus Vinícius, 
Makelelê e Cascata; Malaquias e 
Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.

MAIS UM DEGRAU
/ NO FRASQUEIRÃO /  INVICTO EM CASA E FAVORECIDO PELO CONFRONTO DE ADVERSÁRIOS DIRETOS, 
ABC ESPERA ALCANÇAR TERCEIRA POSIÇÃO HOJE À NOITE APÓS JOGO CONTRA O SÃO CAETANO

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CLIMA PESADO 
NO AZULÃO

LEANDRO CAMPOS RECLAMA 
DA IMPRENSA EM DESABAFO

ATACANTE E 
VOLANTE NA LISTA 
DE REFORÇOS

 ▶ Leandro Campos: críticas

descartou por completo a vinda 
do atleta para o ABC, mas segun-
do ele, só volta a negociar no caso 
de a proposta feita do ex-Timbu 
ser reduzida.

LEANDRÃO (ESQ) 

E PIO TREINARAM 

NORMALMENTE E 

ESTÃO LIBERADOS 

PARA O JOGO DE 

HOJE À NOITE NO 

FRESQUEIRÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ALÉM DE AJUDAR o Cruzeiro a ven-
cer o Corinthians dentro do es-
tádio Pacaembu, no domingo, 
pela 11ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, marcando o único gol 
da partida, o atacante Wallyson 
teve a felicidade de fazer uma 
verdadeira obra de arte. O joga-
dor acertou um belíssimo chute 
quase do meio de campo e foi o 
responsável pelo triunfo celeste.

Com o tento anotado, Wally-
son já chegou aos quatro gols no 
Brasileirão e é o segundo artilhei-
ro do Cruzeiro no Nacional, dois 
a menos que o argentino Mon-
tillo, que é inclusive lidera a arti-
lharia, com seis. Este foi o quarto 
gol marcado pelo avante estrela-
do, em três jogos.

Wallyson descreveu como 
foi a jogada que originou o go-
laço marcado, aos nove minu-
tos do segundo tempo de jogo. 
O camisa 9 celeste disputou bola 
pelo alto e emendou de primeira 
um chute forte que ganhou o ân-
gulo esquerdo do goleiro Renan, 
que estava adiantado. Mais que 
o próprio gol feito, o atacante co-
memorou a vitória do Cruzeiro.

“O Fábio cobrou tiro de meta, 

eu dominei a bola e quando olhei 
para o goleiro, o Renan, eu o vi 
adiantado e arrisquei. Graças 
a Deus acertei um belo chute e 
pude ajudar o Cruzeiro a con-
quistar os três pontos”, contou.

O jogador da Raposa garantiu 
que o gol foi totalmente intencio-
nal. Ele frisa que conseguiu pensar 
rápido quando viu o goleiro do Co-
rinthians mal posicionado. Cheio 
de personalidade, Wallyson dis-
se que quem quiser conferir, bas-
ta rever o lance do gol, que mostra 
claramente o atleta olhando para 
o gol antes de chutar.

“Eu sei que muitos vão fa-
lar que foi um chute sem querer, 
mas quem ver o replay vai ver 
que eu bati consciente na bola e 
acertei um belo chute”, destaca.

Wallyson também balançou 
as redes no jogo contra o São 
Paulo e diante do Bahia, no do-
mingo passado, quando marcou 
duas vezes e mais uma vez foi 
um dos responsáveis pela vitó-
ria celeste, 2 x 1 em cima do time 
baiano. O jogador é o artilhei-
ro do Cruzeiro em 2011, com 17 
gols anotados. Depois dele, vem 
Montillo, com 15.

CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO B

P J S GP GC

1º América 3 1 2 3 1

2º Guarany de Sobral 3 1 2 2 0

3º Campinense 3 2 0 2 2

4º CRB 3 2 -1 1 2

5º Fortaleza 0 2 -3 1 4

O CAMPEONATO BRASILEIRO da Sé-
rie C não poderia ter começado 
melhor para o América. O rubro 
foi até Fortaleza/CE e derrotou 
o time da casa por 3 a 1. Agora 
joga as duas próximas rodadas 
em seus domínios, com o apoio 
de seus torcedores. Jogadores e 
comissão técnica comemora-
ram o resultado, mas sabem que 
o time precisa manter o mesmo 
nível para não ser surpreendido 
nas partidas seguintes. 

Nada melhor do que um re-
sultado positivo longe de Na-
tal para trazer a tranquilida-
de de volta para o clube. Após 
uma pré-temporada conturba-
da, com derrotas em amistosos 
e troca de treinadores, o alvirru-
bro potiguar não tomou conhe-
cimento do Fortaleza/CE, em 
pleno estádio Presidente Var-
gas, e saiu com a vitória em sua 
estreia na competição, por 3 a 1, 
com gols de Wanderley, Max e 
Val. Esley descontou para os ce-
arenses. O América agora é líder 
do grupo, com três pontos em 
uma partida. Na mesma situa-
ção está o Guarany de Sobral/
CE, mas os natalenses fi zeram 
um gol a mais.

O resultado animou o treina-
dor Flávio Araújo, principalmen-
te pela determinação demons-
trada pelos atletas. “Gostei mui-
to da vontade dos atletas em 
campo. Se faltou técnica em al-
guns momentos, sobrou deter-
minação. Conseguimos marcar 
o adversário muito bem, não de-
mos espaços. Os nossos contra-
ataques foram fundamentais 
para a vitória”, frisou o coman-
dante, que espera a mesma de-
dicação nas próximas partidas.

“A vitória muito importan-
te para darmos continuidade no 
campeonato. Estamos em pri-
meiro lugar, mas o que interes-
sa foi estrear com vitória fora de 
casa. Vamos brigar para manter 
a mesma pegada nos próximos 
jogos”, afi rmou o treinador, que 
foi apontado pelo meia Paulinho 

Mossoró, que entrou no segun-
do tempo da partida, como um 
dos principais responsáveis pe-
los três pontos conquistados e a 
boa exibição.

“Estávamos com o pensa-
mento meio distante, já que a 
pré-temporada não foi o que a 
gente esperava. Sabíamos que 
o grupo tinha qualidade. Com 
a chegada do professor Flávio o 
grupo só ganhou e com certeza a 
equipe está de parabéns pelo re-
sultado”, disse.

Agora o alvirrubro tem a 
oportunidade de atuar em Casa, 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha, nas duas rodadas seguin-
tes. Sábado que vem, recebe o 
Campinense/PB e no dia 6 de 
agosto, duela com o CRB/AL. Sa-
bendo que tropeçar em seus do-
mínios pode ser fatal na compe-
tição, o volante Val espera que a 
união do elenco continue fazen-
do a diferença e se mostrou con-
fi ante para as próximas partidas.

“Esperamos conseguir um 
bom resultado em casa. Sabí-
amos das difi culdades, mas o 
time está unido e sabe o que 
quer. Somos uma família e va-
mos levar o América a Série B”, 
comentou.

Já o atacante Wanderley, que 
saiu machucado de campo, disse 
que vai jogar sábado e avisou que 
o time pode render mais. “Estou 
bem, não vou ser problema para 
o jogo. Temos que aproveitar o 
bom momento do time. Ganha-
mos do Fortaleza/CE, mas pode-
ríamos ter vencido por mais, ti-
ramos o pé no fi nal. O América 
vai dá muitas alegrias aos torce-
dores na competição”. 

E já pensando no compro-
misso diante dos paraibanos, a 
diretoria americana divulgou o 
preço dos ingressos. As entra-
das, que serão vendidos a partir 
de hoje, na loja Sócio Dragão, lo-
calizada na Sede Social do clu-
be, custarão R$ 30,00, com direi-
to a meia entrada para estudan-
tes e idosos. O valor vale para 
as compras até quinta-feira. Na 
sexta-feira o preço subirá para 
R$ 40,00.

VAMOS SUBIR, 

MECÃO
/ LÍDER /  VITÓRIA FORA DE CASA NA ESTREIA 
DA SÉRIE C, CONTRA O FORTALEZA, MOTIVA O 
AMÉRICA NA LUTA PELO ACESSO E MELHORA 
CLIMA ENTRE OS JOGADORES E TORCIDA

Wallyson, algoz 
do Timão e gol 
da rodada

/ PLACA /

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes convo-
cou ontem a seleção brasileira 
para a disputa do amistoso con-
tra a Alemanha, dia 10 de agosto, 
em Stuttgart. A lista saiu no Ho-
tel Sheraton Rio, em São Conra-
do, no Rio de Janeiro. 

São seis as novidades em re-
lação ao grupo que fracassou 
na Copa América, na Argentina, 
quando o time não passou das 
quartas de fi nal: o zagueiro Dedé 
(Vasco), Fernandinho (Shaktar), 
Jonas (Valencia), Luiz Gustavo 
(Bayern de Munique), Ralf (Co-
rinthians) e Renato Augusto 
(Bayer Leverkusen). 

Saíram o zagueiro Luisão, o 
lateral esquerdo Adriano, o vo-
lantes Sandro e Elano e o meia 
Jadson. 

Apesar do pedido do Santos 
em sentido contrário, Neymar e 
Paulo Henrique Ganso termina-
ram sendo chamados. “Eu só es-
pero que deixem nossos joga-
dores aqui. Já usaram demais. O 
Santos continua, e é só um amis-
toso, tomara que façam outros. 
Só que aqui é a nossa vida. Eles 
têm que entender que a gente 

precisa deles”, disse o treinador 
santista na semana passada. 

Depois da declaração do trei-
nador, o presidente do Santos, 
Luis Alvaro de Oliveira Ribeiro, 
descartou pedir que os jogado-
res sejam dispensados ao me-
nos para o jogo contra os ale-
mães. “A importância desta par-
tida [contra a Alemanha] é óbvia, 
estamos saindo de uma frustra-
ção que foi a eliminação da Copa 
América. É um jogo contra uma 
equipe de tradição”, afi rmou o di-
rigente, na ocasião. 

A relação do clube da Vila é 
boa com a CBF, tanto que Ribei-
ro optou em fazer a fi nal da Li-
bertadores do Pacaembu e não 
no Morumbi, mesmo saben-
do que teria mais público. Tudo 
porque a entidade que dirige o 
futebol brasileiro tem uma rixa 
política com o São Paulo. 

O amistoso está marcado 
para o mesmo dia do clássico en-
tre Santos e Corinthians. A par-
tida, válida pela quinta rodada 
do Brasileiro, inicialmente esta-
va agendada para o dia 19 de ju-
nho, mas foi transferida por cau-
sa da fi nal da Libertadores, ven-
cida pela equipe da Vila Belmiro.

MANO CONVOCA SEIS NOVOS 
E MANTÉM SANTISTAS

/ SELEÇÃO /

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

 ▶ Flávio Araújo: brigar para “manter a pegada”

 ▶ Wallyson comemora golaço que tirou invencibilidade do Corinthians

 ▶ Mano Menezes fez nova convocação para amistoso contra a Alemanha

PRÓXIMA RODADA

Dia 30/07

15h15
América x Campinense/PB, no Nazarenão, em Goianinha

16h
CRB/AL x Guarany de Sobral/CE, no Rei Pelé, em Maceió/AL 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 IDÁRIO CAFÉ / VIPCOM

DANILO VERPA / FOLHAPRESS


